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�oDferêDcia de Imi­
gra�ão e Colonização

..

Rio, 22 (A. N.) - Já se en­

contram nesta cidade diversos
integrantes das representações
estaduais, que participarão da
1a Conferência Brasileira de

.Imigração e Colonização, a ser

aqui inaugurada no próximo
dia 30 do corrente mês. Falan­
do á reportagem o sr. Cesar
Bastos, diretor da Cooperati­
va de Imigrantes do Sü:déste
Goiano e pessoa de grande in­
fluência no município de Rio
Verde, onde serão fixados doze I
mil italianos, informou que'
apresentará uma tese ao con­

clave, abordando a questão da

localização dos imigrantes na-Icionais e estrangeiros, Adian­
tou, em seguida, que em Rio IVerde, vínte.mil lavradores íni-:
cíarão, dentro em pouco, suas
atívídades, Dêsses, setenta por
cento são imigrantes estran­
geiros e trinta por cento nacio­
nais.

(

Na Comissão Central
�de Pre�os

Rio, 22 (A. N.) - Reuniu­
se, ôntem, a Comissão, 'Central

I de Pregos. Inícíaãmenííe . foí
discutido o caso das bebidas e

refrigerantes em geral. Ficou
decidida a liberação dos preços
das bebidas e chops, mantendo­
se a tabela no que concerne

aos .rerrlgerantes. Quanto· à.
mistura da raspa de mandioca
com farinha de trigo, será bai­
xada uma portaria sôbre o as­

sunto.

Dr. Biase Faraeo
reassumiu sua clínica

Desembargador
alves Pedrosa
Por ato de ante-ontem do

sr. Oovernador José Boabaid,
foi promovido, ao cargo de de­
sembargador do Tribunal de
Justiça, o sr. dr. Severino Ní­
comedes Alves Pedrosa, jUiz
de Menores da Capital.

Essa nomeacão eleva' à mais
alta côrte [udicíária de Santa

Catarina, um magistrado que
a qualidades de carater e hon­
radez, alia invejável cultura -
aquelas e esta sobejamente re­

conhecidas e proclamadas por
. todos quantos têm acompanha­
do a brilhante carreira do ilus­
tre des. Alves Pedrosa.
Enviando ao integro desem­

bargador recém-nomeado as

nossas respeitosas. felicitações,

.congratulamo-nos
ta m b

émlcom o calenda Tribunal de
Justiça do Estado,

o MOMENTO

Novas
/

incontinências
.

Em sua edição de 13 do corrente o periódico '�e':'
gião Serrana", que se edita em Lajes, publicou uma

nota' editorial que 'continha a seguinte referência aos

dois nobres deputados da U. D. !'-T. na, Câmara Fede­
ral: "

... Não possuimos representantes na Câmara
Federal, pois para lá enviámos dois poltrões. l ." E
como nos parecesse incontinência um conceito em

têrmos tão grosseiros a respeito de dois ilustres coes­

taduanos. os srs. Pe. Tomás Fontes e dr. .Max do Ama­
ral, tecemos alguns 'comentários que, senão desagra-

á vassem as duas personalidades a�redidas naquela
alusão, - visto que melhor ficára tal desagravo se

partido da U. D. N. estadual ou do seu .órgão de im­

prensa - pelo menos lhes salvaguardasse, como di­
gnos membros que são da bancada catarinense na

Câmara da República o prestígio moral em que é for­
çoso e patriótico conceituar tôda a representação bar­
riga-verde.

E quando lógico fôra esperar-se que o "Diário
da Tarde", como órgão da U. D. N. estadual tomasse
posição ao lado daqueles dois deputados por ela en­

viados ao Parlamento nacional, aparando no ar' o in­
sulto para que não os atingisse, o fato inteiramente
oposto foi o que .ocorreu: o vespertino da U. D. N.,

, ,;,.. ,�nes.��. eapit8:1_, deu .ga�al�ado a um artigo do sr. ROi}
'meu �ebastlao Neves; diretor da

-

"Região Serrana",
que vem a público, pelas colunas do "Diário da Tar­
de", para reforçar o insulto, reafirmando os concei­
tos do infeliz editorial, de que se declara autor e res­

ponsável!
Não podemos deixar de estranhar essa implícita

solidariedade do vespertino udenista para com o jor­
nalista lajeano que chamou poltrões aos .doís repre­
sentantes federais da U. D. N.

Há que considerar, porém, a nota do sr. Romeu
Sebastião Neves, na "Região Serrana", para verificar

:f. se realmente em seu nome - e não no do udenismo
de Lajes - foi que externou aqueles conceitos.

A referida notá escreveu-a o sr. Sebastião Neves
(que não a assinou contudo) para louvar a atitude
de um procer udenista gaúcho, o qual, em Pôrto Ale­
gre, se solidarizara com os udenistas de Santa Cata­
rina. Pois bem. A "Região Serrana" estampa, então,
o seguinte: "Somos muito gratos às palavras do ilus­
tre deputado ga:úcho" etc, Quem é que se diz grato
aí ao parlamentar udenísta pela sua solidaríedade
aos udenistas catarinenses? O sr. Romeu Neves, pes­
soalmente? Se o houvéramos sabido, certamente

mai?r fôra ainda o nosso espanto: é que, tendo-nos'
habituado a contar entre nós, em recentes cam­
panhas pessedístas. o ilustre diretor do bi-semanário

" 'lajeano, Ilícita nos seria a surp�sa ao revê-Ia, não já
apenas filiado à U.· D. N., mas personificando, na sua

própria expressão, todos os udenístas aos- quais se di­
rigiu a solidariedade do prócer gaúcho. Ê 'a questão
dum pequeno esfôrço' de memória... .

O sr. Romeu Sebastião Neves tacha de poltrões
os .deputados udenístas da Câmara Federal, por­
que tão somente silenciaram no caso da pretendida
anexação de Araranguá ao Estado do Rio Grande do
Sul, à qual se declara lrrestritamente favorável. Que
grosseiro qualificativo usaria s. s. para com os mem­

bros udenistas da Comissão Permanente da Assem­
bléia, que protestaram, na unanimidade da Casa,
contra aquela trama uderrísta negociada em Pôrto
Alegre?

,O sr. Sebastião Neves, no seu artigo de ontem,
lembra que, entre os nomes envolvidos nas nossas

críticas há o de um velho amigo e chefe (de outros
tempos) do 'autor destes comentários. Talvez. 'Mas
nem será o comentarista desta coluna o único que,
em determinada conjuntura política, tOIY!OU rumo d-i­
verso ao do insinuado amigo e chefie, nem fívera êste,
em tal conjuntura, o direito de levar mais longe a so­

Iídarídade política de quem- quer-que-fôsse, desde que
se aliára a adversários, da véspera.

Resta-nos ponderar ao incontinente diretor da

Política
II •

Comentário de A. Abreu. um instituto regulador E' fi­
- Distribuição pela Direto- xador de preços, o fizemos com

I ria de Economia e Assístên- a certeza de ser esta a solução-
"

.

cia ao Cooperativismo. p.ara o problema. •

No comentário anterior, A lei da oferta e da procura
alem de anunciar o motivo des- num. período de anormalidade
ta série de notícias, focalizei pode ser- e é burlada. A rein­
o fenômeno econômico e a põs- tegração dos valores nos seus

sibilidade do controle efetivo lugares, num Estado que pra­
da economia, através uma po- tíca o intervencionismo como

litica intervencionista sadia norma de política econômica;'
mente orientada. Os reflexos somente será alcançada atra­
de um -íntervencíonísmo mal vês de disposições sábias, surgi­
traçado repercutirão desagra- das de estudos profundos e

davelmente, no seio das classes avançados.
produtoras, comprometendo' a QuaJquer discuido ou pre­
eficácia e a aceitação das me- cipitação será danoso, compro­
.dídas postas em prática ou metendo e acamando a. econo­

mandadas a aplicar.
' mia na sua forma mais dinâ-

O assunto de preços, sua mica emais essencial: a produ­
fixação e controle, num Esta- ção, Está visto que as soluções
do que aboliu o liberalismo.e de emdrgêncías servem. uni­
se integrou no sistema oposto, camente, às emergências. Que­
merece-llde, portanto . a: me- rer manter-se na normalidade,
lhor das atenções. A justiça ao um regime que surgiu - ne­
produtor e o resguardo da bol- cessaria - numa época anor­

sa do consumidor repousam mal, é fugir-se ao mais come­

nas providências que visam re- zinho dos ditames politico-eco­
numerar, justamente, o traba- nômicos.
lho, sem um onus demais pe- O resguardo e o fortaleci­
sado para a multidão dos que 'menta da economia decorrem

compram. ' do exame que dela se faça -

No exame ligeiro que fize- com carinho, com profundeza,
mos ao apresentar uma reco- com esmero e com técnica. Fo­
mendação, sugerindo a cria- ra disto,' estar-se-á pecando ê
ção de um Serviço de Centro- corroborando numa ruidosa po­
le e Fixação de Preços, demos, lítica de auto-destruição. "­
como primeiro argumento pon- Precisamos de um órgão es­

deravel; o preço unitário ou pecializado na fixação e con-

custo de produção. trole dos preços.
Assim o fizemos porquanto

a base honesta para a deter- No dia 9. a estréia
n:inação de um preço que sa-

ttsfaça a todos, deve partir do da Sinfônica do Rio
?onhe�imento dos fatores que Rio, 22 (A. N.) - Vem des-intervieram na produção do
artigo, cujo valor se pretende pertando o maior ínterêsse o

fixar. O órgão tabelado nãospo- próximo início das atividades

de 'legislar ao léu, desabando-
da Sociedade Artística Inter­

nado de uma série' de outros nacion�l na presente tempo­
.

tít t b rada, com o lançamento da
ms 1 u os cola oradores que o Orquestra Sinfônica do Rio deconfirmem nas suas decisões
e lhe valham o socorro técní- Janeiro, cuja estréia está fixa-

.

r
'. da para 9 de maio, no Teatro

co-especía ízado no momento Municipal, gentilmente c,edidoda ação. E não é o' estabeleci-
mento do custo de produção pelo prefeito Mendes de Morais.

idê
. O conjunto orquestral, que teráprovi encia que se possa alcan- um efetivo de setenta e cinco fi­

çar mediante cálculos ligeiros
ou interpretações apressadas gurantes, confiou ao professor

- " Ar! Ferreira a seleção dJS de-de gráficos e números. A me-
-

dida requer o concurso de aba-
mais pro.essores ':l:I.·';�,),11.h que

lízados pesquízadoras, de es-
deverão integr i 'FI o regente

tatístícos e matemáticos. En- Willta.r, .Stemb�rr:, vai dirigir.
.

iram no computo geral uma
no mês de mai-i os quatro prl-

infinidad d .meiro r t_';:"ahde3 concertos da
e e pequenas parce- Orquestra SinfJ�lj,�t do Rio de-las cuja valia, para uma fixa- Janeiro. Nêsses concêrtos atua­ção justa e honesta, deve ser

.' pesada e examinada. A apre"
rão como solistas a pianista

. - Magdalena TagHaferro e o es-
ciaçao compete ser feita tanto timado violinista Adolfo Odno­do lado das referências do pro- poroíf.

" ,

dutor como das que decorrem
do interesse do que deverá con­

sumir. Sem a aliança de todos
estes valores e sem o exame até
o menor detalhe, não se pode
atingir o objetivo colimado, de
legtstar com inteireza e justi­
ça, amparando as reivindica­
ções e necessidades da produ­
ção e, simultaneamente, as do
consumo.

Quando, com: a nossa suges­
tão, que mereceu o apoio una­

nime da Comissão encarregada
de estudá-la, e do Plenário
que. ratificou o parecer favora­
'vél que nela se expendeu, pre­
conizamos a organização de

Ontem. o dia do
desco'brimento
Rio, 22 (A. N.) - A Direto-·

ria do Ensino Secundário do
Ministério da Educação, comu­
nicou aos estabelecimentos de
ensino sôbre a sua fiscaliza­
ção, que, em virtude de haver
a Comissão de Educação e Cul­
tura da Câmara dos Deputados
decidido que, o dia 22 de abril

passará a ser considerado do
descobrimento do Brasil, aque­
la data, e não o três de maio,
deve ser consagrada à come-

"Região Serrana" que, na frase em que pretendeu en­

xergar uma indiscreção do nosso. sub-consciente',
houve .nada mais do que um cochilo da revisão que
omitiu a negativa, na expressão assim restabeleci­
(ia: " ... nós que lhes não compartilhamos da .mesma.

filiação partidária ...
"

Seria, aliás, honesto admitir o equívoco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Viacão Aérea
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Horário
Segundó--'eira

'TAL" - 13,00 - Lajes
PÀNA!R - iO,40 - Norte
VARIG - fO,40 - �orte
PANAIR - 13,60 - Sul
CRUZEIRO DO sui:. - ta.5� _

lIforte
Terça-feira ,�

"TAL" - 8,00 - Joinville _

Curitiba - Paranaguá
- Santos e: Rio.

I \l\"lR - 10,40 - NO$
�RUZEIRO DO SUL - t!.OCl -

IIOrte
VARIG - f2,30 - Sul
PANAIR - 13,50' - Sul

Ottarla,.feira
"TAL" - 13,08 - Lajes
PANAIR - 10,40 ,- Norte
CRUZEIRO 00 SUL - .U.OO

Iforte
VABIG - U,oI0 - Norte
PANAIR -_ ta,fiO - Sul

Quinta-feira
"TAL" - 8.00 - Joinville

Curitiba - Paranagu�
- Santos e Rio.

PANAIR - tO,oI0 - Norte
PANAIR - 13;50 - Sul
VABIG - 12,36 - Sul
CRUZEIRO 00 SUL - ta,51

lIforte
CRUZEIRO DO-SUL - t6,aO
•ul

Sezta-fetra
"TAL" - 13,00 - Lojes.
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Jorte
PANAIR - 10,40 - Norte
VABIG - H,40 - Norte
PANAIR - 13,50 - Sul

Sábado
"TAL" - 8,00 - Joinville

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

,VARIG - 12,30 ;- Sul
CRUZEIRO DO SUL - t3.55

lIforle

I Domingo
, PANAIR - 10,40 - Norte
j CRUZEIRO DO SUL - ,U,OO
l !,ANAIR - -'3,50 Bul. I� ...��-

90,00
45,00
25,00
9,00
0,50

A FEDERAÇAO ARGENTINA DE

COOPERATIVAS DE CONSU2\lO

aprovou, em seu ultimo Congresso,
a declaração que se segue, refe­

rente à (�eoe.ssidade do aumento

de capital das cooperativas que

lhe são filiadas.

A Federação reune 93 coopera­

tivas com 120.000 associados.

Realiza notável trabalho de edu­

cação pelo livro, pelo folheto e pe­

los Congressos anuais. '

Em 1947 fez operações no valor

de mais de um milhão de pesos.
Eis a declaração:
A Federação Argentina de Co­

operativas de Consumo exorta to•..

dos os cooperadores a que aumen­

tem suas contribuições de CaP tal

nas cooperativas de que são asso-

comunicado anterior, é fator que

começa a angustiar os líderes do

movimento.
No Brasil é este um ponto nevrál,

gico, que deve merecer a atenção
de todos os organizadores c coope­
radores.

Os mesmos fatôres que· estão

( I
Quando �6m. tal_ •__

Jheiro da il...traQlO� ...._

lhe. em "","vel ...... _ a'-Hoe"
excelente aperitho B:KOT. J.a_
__ v. Si&. d. _tar............
.... a "eDQJ_:EfTEETM-
'BEN O I1EU APERITIVO i

í
PREDILETO! i

'!
I

Dorario das empre­
sas rodoviarias

DlGUND.A-I'EUU.

E.xpreuo Mo Ctltóvlo - IAC'IDI&
7 horu.
Auto-Viaç40 IUJa! - 1.,.., - 11_ JIo.
ru.'· ... -41!!1

Expi!'eNO Bru8Qu_ - :BrwIQU -

1e oboru.
..

Expresso Brui8Quena - NOYa Trato
- 16.30 boru.
.Auto-ViaçAo catarm_ - JuvUI

- • horas.
.Auto-ViaçAo Ca� - CurltMla

- 15 horas.
Rodoviérla 8ul-BraU - Hrto .Al••

- 3 boru.'
Rãpido Sul-Brasrleíra

13 horas.
Rápido Sul·B:rasileira

6 horas.
TERCA-FEliRA

.Auto-Vlaçao Catarln_ - peno .Al..
I" -'6 hOll'8a.

.Auto-ViaçAlo Ca� CUrlti'bl
- 15 boras
.Auto-Viaçlo C&tartn_

- • hor...

.Aut1,.VlaçaO Ca�
- 6 horas.
Expresso Mo cn.tó'Ylo - LquJIa -

7 boru.
Emprêsa Gl6ria - � - 7�

• 6J,S ho,ru.
Expresso :sru.queue - BruIIQua -

16 horas. .

.A'\to-VlaçIo ltaja! - IU,jaJ - 11 )lo.
raso
Rápido Sul·Brasileira - Jolnvile-

13 horas.
.

Rápido Sul-Braslleira - Curitiba -

6 'boras.
Ql1.ART.A·:n:JU,

Auto-Vlaçlo catlll1n_
- li hora,s .

.Auto-ViaçAo C8tarineDM '- J"o1lw1le
- ti horas.

'I .Auto-ViaçAo catarm.en.e LAcuIIII

,_
6.30 horas.

I
Rápido Sul·Brasileira - Curitiba -

6 horas.
Rápido Sul-Brasüeíra - Joinvile-

\13
horas.
�resso SAo CI1ato'fao - � -

j
7 �=sao BruSQu__ �u. .:
16 horas.
Auto-VlaçAo ltaJai - ltajaJ - 1. ho­

ras,

Expr.esso BruSQue!lN' - Nova Trento
- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brull - PGrt.o �

- li horu.

Joinvile

Curitiba

atuando na Argentina, fazem sen­

tir seus efeitos em muito maior

escala, no Brasil, donde a conve­

niencia de essa questão' do capital
ser encarado com muita objetivi­
dade, como outras de relevância
entre as quais a fidelidade dos

associados à sua cooperativa e sua

participação constante e vigilante
em tôda a sua vida administrativa.
OS DEZ MANDAMENTOS DA ALI­

ANÇA COOPERATIVA INTERNA-

CIONAL DE LONDRES

(//'1 PlHlbIITO DAKIfDIU IHA·COff. rUillRDI
. ITA�Aí �

Avj�o aos

Iettores
PRC-3 - RADIO GUANA..�

BARA, do Rio de Janeiro -
1.360 quilociclos, oferece valio--­
so prêmio a quem lhe remeter a.
história, a notícia ou o rato­
mais original e curioso, observa-.
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "O Es­
tado" darão o resultado dêssee
concurso mensal.

•

Escrevam para a Rádio Gua­
nabara - Avenida Treze de-­

Maio, n. 23 - 25° andar - Rio­
de Janeiro, contando o que sa-

� bem, de trágico, de engraçado-o
ou fora do comum, e candida-­

povo, tem-se a um valioso prêmio que"
aquela: emissora remeterá a __

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" - de'

Segunda à sexta-feira, das l·i:,G'p,
às 15,30 horas;' e aos sábados;
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlosf

Pallut.

Se ricos quereis ficar
De modo facil elegal
Fa2ei hoje uma inscrição
o Credito Mutuo Predia

.­
dimento. A aplicação de seus prm.;.

cipios tende a l"iquidar os odios en-­

tre as nações e a desigual distribui.. ·

ção dos recursos naturais da Í'�rray,
porque constituem as grandes cau­

sas das guerras.
100 O COOPERATIVISMO repre"'·

senta para os povos da terra lmlll"

promessa de' tranquila evolução pa-·

ra um mundo novo, de uma nevar

ordem social, construida' pelo vo-­

Iuntário esforço dos homens e lnu-'

lheres livres, e baseado nos nohr('$'.,
ideais de liberdade e fraternidade_.

J"oiD� ciados .

E conhecida a função que desem 10 O COO:PERATIVISMO é como

penha o capital nas cooperativas uma expressão de prática religio­
de consumo. É êle, simplesm ente, sa; seu principio básico -

. "Um

indispensável para preencher da por todos, todos por um" - é si-

melhor maneira as necessidades nônimo do preceito cristã')

dos associados. "Ama o teu próximo como a ti
Mas sem capital bastante, a rina- mesmo".

Íidade cooper.ativa ficará, forç !sa- 20 O COOPERATIVISMO é a IIC- _.'

mente, limitada a uma parte do pro- gação do egoísmo, de desigualdade
grama econômico e social do co- e do privilégio, garantindo a todos,
operativismo, cujo devido cumpri- desde o inhabil até ao mais capaz.

mento exige recursos suficientes igualdade de direitos e benefícios.

para penetrar no campo da produ- 30 O COOPERATIVISMO é busca­

ção afim de elaborar alguns arti- do em necessidades humanas, aI'

gos de .necessidade geral. contrario do regime capitahsta rc-

A distribuição o'brigatória das gime que subordina o homem' a

sobras aos cooperadores em 'al�::t suas necessidades e o lucro em seu

proporção, isto é, o retôrno, CP_'l' é beneficio.

a essência do regime cooperat'vo 40 O COOPERATIVISMO é a es­

impede a acumulação de fundos sência da verdade democrática. ,}�'
dessa origem para a expansão JdS indubitavelmente, um movimento

atividades a que nos referimos. popular que não une sómente o�
Tampouco é recomendável o uso .homeus e mulheres de qualquer

do créd'ito, que virá em ultima aná- côr, raça e credos politicos e reli­

Iise, a gravitar sôbre os . próprios giosos, senão tambem de toda � JS

cooperadores, alem de que nãc é classes sociais.

possível operar permanentemente 50 Ü COOPERATIVISMO
com capital alheio. exemplo vivo do govêrrio do
A solução está no aumento do para ° povo e pelo povo .

,proprio capital social. 6° O COOPERATIVISMO é unia
Se cada cooperador resolvesse das maiores forças de educação: -

subscrever maior numero de quotas capacita seus membros para que
de capital alem das que possui Ia- sejam bons cidadãos - e OCU[JC·l1J.
zendo-o na medida de suas possi- lugar na vida, de vez que 90C em

bilidades, não tardaria em mani- suas mãos os meros para atin�il"-se
festar-se o incremento dos serviços a ,iustiça social, .econômica e poli­
de cada cooperativa, cuja parah:;:a- t1ca.

ção atual, em muitos casos, deve 7° O COOPERATIVISMO é o ca­

atribuir-se exclusivamente à fldta minho para a realização univél"sal
de capital. dos mais

_
altos ideais da soci<:da-

Estas considerações adqu:rem de humana. Em mais de um séelllo
maior fundamento nas' presep.tes transcorrido, desde o nascil1wnto
circunstâncias. A elevação dos pre- do movimento cooperativo em· Ro­

ços das mercadorias de uso e ue c-hdale, seus princípios são aplica­
consumo, determinada por faUrf's dos, felizmente, ,em quasi todo" os

econômicos ao cooperativismo. co- paises do mundo, nos diversos as­

locá 'as cooperativas na conting(�n·- pectos da industr'ia e da economIa

.cia de ter que limitar suas opera- social.

ções por escassez de recursos. 8° O COOP.ERATIVISMO é um

A funçã'o cooperativa fica, assim dos melhores meios para elevar o

restrita, com evidente dano para os padrão de vida dos povos Oe eco­

legitimos interesses dos associa lOS 110111ia pouco desenvolvida para
consumidores pois, e m b o r a melhorar as leis sociais e econô­
não possam as organizações co- micas das raças nativas e educá· las
operativas atuar sôbre os vá para uma eficiente administração.
rios fatores determ'inantes da in- 90 O COOPERATIVISMO � uma

flação monetária e da c�'ns�qlien- das forças de paz e mutuo cnten­

te eleva'ção dos custos, podem elas,
com maiores e fol�ados recursos

realizar compras em melhores con­

dições de preço e extender maiores

beneficios aos cooperadores, ao

efetuar suas yendas sem fins de lu- para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 rend.!
o.rta de 10'/. BD ano com recebimento de ;uros mensai•.

Inform.ações nesta redação,
cro.

Em virtude do exposto, a Fede-
r.ação Argentina de Cooperat;vas

Is"r.-t6r.-o Té"o-."o·
de Consumo dir1ge-se a todas .'1S co-

li li li opera.tivas, fazendo-lhes sentir a

conveniência, melhor, a necessida-

Cid Rocha Amaral de imperiosa de aumentar o· mais

ENGENHEIRO CIVIL 1 possivel as suas C'ontribuições de

Aviso aos srs. interessados que, capital à sociedade a que perten­
tendo regressado de sua viajem ao! çam e confia em que desta maneira
E&tados Unidos ,da América do Nor. o cooperativismo argentino de (�.:).u­

te e p3;ises visinhos, o Dr. Cid Ro. sumo afrontará as dificuldade!> ii ..

cha Amaral reabrirá seu e�úritório pontadas e intensificará sua ação
(Rua Presidente Coutinhn n. 22), 'util, atenuando a carestia da vida,
nos primeiros dias de agôsfo, ,espe. que tanto afeta a população trsha­
rando continuar a merecer as espe. lhadora e consumidora do país.
ciais atençi'\es de seU3 amigos e Como, se vê, tambem na Argenti-
cliente�. na a questão do capital' nas coope-

Pedro Medeiros, Auxiliar rativas, como já assinalamos C111

QUINTA·FElR4
Auto-ViaçAo CatariD.1!II.H'

Alegre -';- 6 horas.
Aut<>-ViaçAo Catar:lnen.H

- li horas,
.

Au·to-ViaçAo catar1nenH
- ti horas.

Auto·ViaçAo catar1neDft
- 8 horas.
Àuto·Viação C&tarl.n_ - Lac'Ima

- 6,30 horas.
Exp"resso SAo Crtstovao - � -

7 horas.
l!lmprêsa Glória - L-.una - • 1/2

• 7 1/2 horas.
Expresso BrullQUellH - Brulqu. -

18 horas.
.Auto-Viação ltajaJ - ItajaJ - 1. )lO.

na.
Rãpido Sul-Brasíleíra - Joinvil1!-

13 horas.
Rápido Sul·Brasileira - Curitiba -

6 horas.
lbupresa Sul Oeste Ltda - Xapecó - ..
- • horas.

!EXTA-rElRA
Rodov14rla Sul Brall1l - Pat'to .A.lecn

- 3 horas.
Auto-Vlação ()atar1:n_' - CUritiba

- liJhoras.
.Auto-ViaçAo CatarlneDN·_ J"oinvU.

- • horo.

Auto·ViaçAo caurm_ - t.quna
- 6,�0 horas.

I
Expresso SAo OM8tovlo - I..-.IIDe -

7 horas.
Auto-VlaçAo ltaja! - ltajaJ - II ho­

ra•.

ExpreNO Bruaquen.. - Bruaqu. -
te horll.ll.
Rápido Sul·Brasileira - Jolnvile

13 horas.
Rápido Sul·Brasileira

6 horas.

P6rto

CUritiba

J"oInY1l.

�----------------------�------------------------------�

BOM NEGOCIO

-.-J"'_-.-_- -_..--. -.-_.._ _-_-,...._.,_-.-_-_- ...,..•._.•-.-_._-_ _._.-_ .:-
.

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAHIA"
Fundada em 1870 - Séde: BAHIA

. INC1lNDIOS E TRANSPORTES
Cifras do Balanço de 1944

CAPITAL E RESERVAS ; Cr$
Responsabildades . _ Cr$
Receita Cr$
Ativo........ Cr$
Sinistros pagos nos últimos 10 anos Cr$

!
Responsabilidades. . . . .. . 1.. Cr$

Diretor�s:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sã,
Anísio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu.

""_......_••.•-_..._-••_-_-_••••-_._-.-...._-_-•..-_-•._-.-.-.....-_-.._-.._-.-....•.•-_-.-_-.r_-�

.

I

80.900.606,30
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.603,80
98.687.816,30

76:736.401.306,20

Tubarlo

Curitiba

IUBADO"
.Auto-Viaçlo ca� - CUritlM

- ti hora·s. ,

Rãpido Sul-Brasileira
13 horas.
Rãpido Sul-Brasileira

6 horas.
- • horas.

.Auto-VlacAo Catar1neDSe - JotnvUe.
-. horu.
Auto-ViaçAo C&tann_ - 'l'IIbarlo

- 6 horu.
ExDri(slIO 810 Or18tovlo - I..q-wja _

7 !foras.
ExPJ:.&SBO Brullqueue - BrwIQu. _

14 horas.
ÂUtc-Vlaçao naja! - naJa' - li »

ruo

E:xpresao BrueQUe!IM - Nova Trato
- 9,30 ho1"". .

Expresso Glória - Lquna - • l/I
• 7 1/2 hOras.

DOMINGO -,

Rápido Sul·Brasileira - Curitiba _

6 horas.

Joinvile

Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-

j IMPERI�L ás 4 e 7,30 horas, Art'hur Gallettt'
'

_o' em 1.500, os navios de Pedro 'Sessoes Populares "

ANIVERSÁRIO$: Alvares Cabral aproximando-se I
de terra deram fundo, tendo ido Um sensacional e eletrízan- A familia Galem, profundamente consternad'a com o falecimento de

CôNEGO TOMAZ FONTES I a terra o Capitão Nicolau Coe- te "western" que nos devolve seu pranteado chefe, Arthur Galetti, vem, por meio deste, agradecer,' de
Comemora, hoje, seu aníver- 'lho, trocando presentes com os O mais arrojado de todos os coração, a todos os que lhe levaram o seu conforto, no doloroso transe

: ..sárío natahcio O Revmo. Cône- índios; "cow-boys"! por que acaba de passar, e bem assim, aos amigos que acompanharam
go Temaz Fontes, deputado 1_ em 1.636, 450 brasileiros che- NA SENDA DOS COVARDES o sepultamento do extinto, que, rerneteêam flores. ou telegramas, ou

:federal e diretor da Revista de' fiados por Francisco Rebêlo tra- COM: Johnny Me BROWN que por qualquer outro meio manifestaram o seu pezar.

Cultura, órgão de grande aceí- I
varam combate com 1200 ho- Lutas! ... Sensações! ... 'I'or- Aproveita outrossim a oportunidade, para convidar aos parentes �

"iação nos meios católícos e in- landeses de Jacob Stachower cidas ... ! amigos, para assistirem à missa de 70 dia, que será celebrada no dia 25
.telectuaís do país. em São Lourenço da Matta. Nas II próximo, segunda-feira, no altar do Sagrado Coração de Jesus, ás 7,00-

margens do. Una travou-se ou- Um "far-west'' 100% ação e horas, na Catedral Metropolitana, confessando-se desde já muito grata
tro combate onde os holandeses movimento: . por mais esse ato de piedade cristã, da parte de quantos venham a com­

do Coronel Siegemundt foram ALMA DE AVENTUREIRO parecer.

derrotados pelos brasileiros de COM: Charles STAFaRETT
.sra. d. Adalgiza Paim Neves, Manuel Dias e Camarão' (O "Cow-Boy" na 1) .

. -digna espôsa do jornalista Se- - em L683 ficou sendo �éde do III
�b�st.ião Neve�;, diretor da "Re- Governo da' antiga Capitania de Final do gigantesco e espe-
giao Serrana .

, São Vicente a então Vila de São tacular seriado:
A distinta nataliciante que, Paulo; O TERROR DAS MOij)TANHAS

:pelos seus aprimorados dotes
_ em 1.811, tiveram início as COM: Ralph BYRD

.

de espírito e de coração, .des- aulas da Academia Militar do 14° e 150 Episodio.�::fruta de numerosas amizades Rio de Janeiro; IV
::na sociedade lajeana, será, por _ em 1.815, em Lisbôa, Portu- Mais dois episodios do 'me-
-certo, muito cumprimentada gal, faleceu o naturalista bra- lhor, mais misterioso e mais'
::pelo transcurso de sua efemé- sileiro Dr. Alexandre Rodrigues sensacional de todos os seria-
::ride natalícia. Ferreira, nascido em 27 de �bril dos' I Ode 1.756, na cidade da Bahia; O MISTERIOSO DR. SATAN I

S
SR. EUCLIDES CUNHA _.:. em 1.821, D. João VI dirige COM: Edward CIANELLI

Vê passar seu aniversário uma proclamação. ao Povo Bra- 5° e 6 Epísodios.
::natalício, hoje, o sr. Euclides '1' n nti d No Programa Cm'e JornalSI erro, a a i-véspera e seu -

Rio,22 (A. N.) _ A Campa--Ounha, dedicado funcionário b E Nacem arque para a uropa; . .

nha da mecanizacão da lavou--do Tribunal de Justiça e pessoa - em 1.829, após o tratado pre., Preços: Cr$ 4,20 e 3,20, ra, 'empreendida 'pelo Minísté-rmuito conceituada em nossos liminar de paz, embarcaram em Impróprio até 10 (DEZ) anos '

d A.meíos sociais. no a grícultura, vai desper-
___

Montevidéu as" últimas tropas .

'R6XY
. . . . ..

tan�o interêsse.s entre os
FAZEM ANOS HOJE: brasileiras, sob o comando do .

agncultores capi b
General, Andréia; FECHADO. PARA REFõRMAS' xa as, que se

� o sr. Jorge Políbio Coelho, empenham, atualmente, em
.zeloso funcionário da Imprensa

- em 1.866,. as fôrças 'do Exérci- equipar suas propriedades CO'fi
Oficial. to da triplíce-aliança ocuparam RITZ ás 4,30 e 7,30 horas. modernas máquinas para o

c ent p r guaio no Sessões Chies
_ a professora d. Jorgelína

o a ampam o a a r
preparo do solo, sua lavoura e , .. , ,

P d Pã trí qu for eva A triste historia de uma mu-.:F. Cunha, espôsa do sr. Rui
asso a a na, "e a -

cultivo. Êsse movimento vem De 6aspar·1 pro' te]·ecuado Comandava O ExercI·to lher que não podia amar e
..Glavan Cunha, próspero co-

. sendo estimulado e assistido
.rnerciante.

. aliado o intrépido Luiz Alves de nem podia s�r amada; e por pela Secção do Fomento do Mi-
_ as meninas Odaír Silva, Lima

e Silva, Duque de Caxias; isso, entregou-se nos braços de nistérío da Agricultura, no Es- O seu agressor
1 890 f 1 J

-

G muitos homens, buscando um -

A.f'ilha do sr. Tamarino Silva, de-
- em. , 3J eceu oao omes tado do Espirita Santo, que Roma, (v..) - Anuncia-se
de Melo Barão de Maroin nas lenitivo para a sua paixão. D G

'

id t .J"A .

.dicado funcionário doDeparta-' ,
-

trabalha em estreita colabora- que o sr. e asperr, presi en e U'V
- id S· F' d n . MULHER CALUNIADA C II d I l- d idi.mento de Saúde Pública, e Eli- CI o em ergipe. OI coman a .

ção com a admínístração esta- onse 10 a ta la, eci iu se ocu-

zabeth Mussí, filha do sr, Mus- te Superior da Guerra Nacional COM: Hedy LAMARR, Den- dual" em cumprimento do par 'pessoalmenLe do comunista ca-

.sí .Díb Mussi, residente na La- da cidade de Maroín, em Sergi- nís O'KEEFE, John LODER, acôrdo vigente entre êsse go-
labrês António Grillo, que há tem-

G d d I
...

C William LUNDIGAN .

)::guna. ',doi pe, ranc e o mperio, .omen-
MEDELINE DAMIEN _

vêrno oe a União. Marca o iní- pcs lenLou matá-lo e que logo sar-
.. .,: .....;6_ dador da Imperial. Ordem de a ci d f d

. rá da cadeia, No afã de rcconduzí-

NAS'CI'MENTO: - ,. CrI'sto., Ofr·cI·al. da Ordem do mulher que insultava a pro-
o a nova ase a agrícultu- I b '1 D G

'

.'

1 I
ra naquele Estado a Importa- o ao om cammno, e asperi se

Está em festa o lar do sr.lcruzelro,
Cavaleiro da Ordem �a pr�o ap��rama -1) _ NotÍ- ção de 26 trat.o:e�' para lavra- incumbiu, ele mesmo, de dar um

'Teodorico ortiga., funcionário Rosa e Come�dador �� Imperial
cias da Semana Nac _ 2) _ d?res dos mumcipios de Cacho- emprego a Antonio Grillo. O che­

'federal e de sua exma. espôsa Ordem de Cristo, OfICIal daOr-. '. eira, Alegre e Castelo, opera-
fe do governo disse que foi por soe

....rI M Vit li O ti ,

; dem do Cruzeiro, Cavaleiro da Fox Aírplan News - Atualída- cão essa financiada pela Car- tratar de mTI jovem d-esempregado''ti. �ura I an r .Iga, com o des. _ '

.nascímento de mais um her- rdem da Rosa e Comendador I teíra de Crédito Agrrcola do e miserável que Grillo foi levado a

:-deir.o que na pia bastimal re- da Ordem de São-Oregorio Mag_ \ Preço�:. Cr$ ,5,00 - 3,20 Banco do Brasil, cujo' gerente. planejar o atentado que' deveria

b
..

d S
.

L" no de Roma Nomeado Barão Imprópio ate 10 (DEZ) anos. Raim.undo de Andrade mu'l'to ,vitimá-lo. InLQrpelado a reS1Pett()·-�e era o nome e erglO UlZ.·
.

.

f
.

por Decreto de 12 de Outubro de-
.••••••• • .•• :...• '. ..•.•.•...•... tem feito para facilitar a aqui- da sua generosa disposição para

ENLACE SILVA-BARCELA 1.848 e Barão com grandeza por com o'seu qllas� assassino, De Gas�
• Realiza-se, hoje, na residêIlcia d1.e8c5r4é,.to de 2 de Dezembro de Refor�ado' O abaste- peri respondeu: "Não se trata

,.�dos pais da noiva, à Rua Emilio \I disso. E' apenas uma. medida de

'.::Blum n. 17, o enlace matrimnnial
- em 1.948, faleceu no Sanató-

CI'mentA aé prudencia: rtã-o quero que o mesmo.

-do dr. Adolfo Nicolich da Si.lva, rio "Santa Catarina", em São ., reo jovem agressor recomece de no·

_Ag�nte do IAPC, em Laguna, com Paulo, depois de submetido a POQTOALEGRE. WASHINGTON - (SIJ) .. - O 'o ...
"

•. ,.-.a distinta senhorinha Nadir Barce- vários i('1tervenções cirurgicas, .U'VÓLUNTAR,O� OA PÁTRIA N - '.·ANO" abastedmento aéreo de Berlim aca-

O MaJ'or de InfantarI'a do Exe'r- ,.".O'O"�.,n""","".... ,,,,, "'OtEC<...
b d f'.la, filha do sr, Carlos ·Barc.ela e d. a e ser re orçado com a me'lida

Encarnação Barcela. cito João Berendt de Oliveira, Agem;ia Geral para S:Catarin8 tomada pelo' Serviço de TransTJorte
nascido em Florianópolis a 7 de ltua Felipe Schmidt. 22--Sob. Militar Aéreo dos Estados U�1dos
Fevereiro de 1.903, S'endo filho C. Postal, 69· Te!. «Protetora»
do catarinense Major Quintino 'FLORIANOPOLIS
Jaguaribe de Oliveira, um dos

, , , ..

heróis do Cerco da Lapa, em .'FABRICA DE FOSFOROS (PRON

1.894. TA P. FABRICAR)

D. ADALGIZAPAIM NEVES
Transcorre, nesta data, o

-arílversárto natalício da exma.

_.IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E HOSPITAL DE

CARIDADE
ADMISSÃO DE IRMÃOS

Para cumprimento da deliberação da Mesa Administrativa, reuni­
da em 21 do corrente, torno público, que admissão de Irmãos, em

qualquer _casos dos previstos pelo Compromisso, FOI SUSPENSA PE­
LO PRASO DE CINCO '(5) ANOS, a contar da presente data,

CONSISTóRIO, 21 de Abril de 1949, -,
,

LUIZ S. BEZERRA DA TRINDADE

3'gricultores capíchabas' meca­
nizam suas Iavuuras

sição éo maquinário agricola
aos lavradores das regiões do
sul do Espírito Santo. A Sec­
ção do Fomento Agricola locst1
está prestando o seu concurso

aos tratoristas, Só em quatro
semanas, em Cachoeíra de Ita­
pimirim, já se inscreveram vin­
te candidatos.

PLANTANDO DA

•••••••••••••••
0

•••••••••

aumentando as suas operacões
transatlanticas com Uma frota de
Lockheed C-121 Con.tellations.
QU'jnze viagens' passam a ser fti­

tas mensal/nente, partindo os -gran­
des aviões' de Westover no Estado
te Massachusetts, via Açores com

�estino à .Memanha· ,condl1zinct() a Já se encontra a venda com

malà aérea e pessoal para SEU ,_ . todos os preços de moedas de
tituir as tripulações das aeronaves Ouro, Prat�, NiqueI e Bronze..
do Serviço de Transporte nas kl-. Preço 20,00 em todas as livra..

ses onde as mesmas iniciam o vôo rias da cidade.

direto para Berlim. Pelo correio Cr$ 25,00.
Os tanques de gazolina do C-12i

., ., , ...•... ,., .....••

Muitas felicidades pelo a.aeha••com capacidade para 5.820 galões
de, assegurar-lhe um alcanc� de to de seu filhinho!

Mas. não esqueça. (que o mellt••4.000 em vôo direfo, carreg'mdo
presente para o seu ''PIMPOLHO''

uma carga de mais de 8.700 lihras,
..é uma caderneta do CReDITOcom uma reserva de combustivel MUTUO PREDIAL.

para 800 m'ilhas ocidentais. Com
.......................................

gazolina par'a apenas 2.00-0 rnlhas, . , .......•••... ,

o C-121 pode transpo 'tal' uma C[lT,; As águas do mar, não constituem
ga de mais de 21.000 libras. Ca'Ia perigo para a conservação dos Mo.
C-121 pode ['eaUzar tres viagens de t.ores JOHNSON Sea Horse pois to.
ida e volta em tempo "recot'd" dos êles, antes de sair da fábrica.
transportando 180 aviadores. Entre são tràtados por um processo espe­
outras caracteristicas do C-12L !'l- cial, idealizado e executado para
gura a sua cabine rigorosamente à proteger as partes metálicas cont.ra
'prova de pressão que eli�l1Ína a nc- os efeitos corrosivos da água salga ..
cessidade de qualquer equjpamen� ria. Distribuidores Comércio '"

i to especial para as grandes alUlu- Transportes C. Ramos S. A. - João

Ides. I Pinto, 9. .:��: � l! "- � _4) it�!:�: .,� J

Tem V. S. po,mar, ja:rdim e ne­

cessita de árvores frutriferas e

flores?
Peça catalogo, nesta praça,

com J. Costa à .Rua Jerônimo
Coelho nO 2

Paraninfarão a cerimôll'la n(l�ej·,

'-vil, por parte do noivo, o sr. 'Wld­

o<dir. Fausto Gil e sua exma. srR. d.
i "Úsvaldina da Silva Gil e, no rell­

.

\! ,g.ioso, '0 sr. Carlos Barcela e sua

·exma. sra. d. Encarnação Bareela.
; Servirão de testemunhas, por parte
.da noiva, no civil o sr. Tte.· LPib­
,:nitz, Morais e sua exma. sra. d.
'Lourdes Mora'is e, no religioso, o

.I.::sr. Paulo Posita e Sl'la
-

exma.. sra.

,.d. Virginia Posito.

Após a cerimônia o distinto casál
- -viajará para Laguna, onde irá resi­
, -dir.

..

Participação
o casal Hei_tor-Stela Bitten­

court tem o prazer de comuni­
car às pessoaS' amigas e paren­
tes o nascimento, ocorrido na

Maternidade "Carlos Corrêa",
de seu filho JOSÉ FRANCISCO,

Florianópolis, 17 _ 4 - 49.

Vende-se
Maquinário Cr$ 250.000,�0
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00
Situada em Campo Alegre - S. -t
Vende-se tb. só maquinário
{nformações com A. Wehmut'lt -

Brusque - Santa Càtarina".

CATAL0GO DE MOEDAS DO
BRASIL

André Nilo Tadasco

AGRADECIMENTOS:
Do sr. Dionísio Damiani,

.. .:acatado industrial, recebemos
-atencioso cartão de agradeci­

. 'mento pelo reg'isto que fizemos
<de seu aniversário natalício.

CO�IPRADORES PARA CASAS E
TERRENOS

o Escritório Imobiliário' A. L. Alves,
sempre ,tem compradores para casas e

Iterrenos,

Rua Deoloro 35,

O Revmo, Cônego Frederico.
--:Hobold nos enderecou cativan­
te cartão de agradecimento ·pe-
1a local de seu aniversário-nes­
"'te diário.

A vistâ

............," �.................. .. ..

e a- prazo
.Enrolamento de motores, dinâmos e transforma,dores.

Instalação de luz e força.
Venda· de motores, rádios e acessarias, outros aparelhos elé.

tricos, artigos elétricos, etc.
Representaóões . divel'lsas, com e:wlusividade dos insuperáveis

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".
A ELÉTRO - TÉCNICA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

FI? t\QUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
"S I L V' E (. R A"

\
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Crime!' contra a P'átri4 Iransigit
-

com o cemunrsme

-------------------------------------------------------------'-----------------------------

Veemente Pastoral de D. Jaime de Barros Câmara
i'
I

I
"Não transigir" é o titulo da INS'i'ITUIÇõES TENDENCIOSAS I

import.ante ,pastoral dirigida ao Enumerando as instituições ten- licléro e, aos fieis pelo cardeal D. denciosas afirma a pastoral:
Jaime de Barros Câmara, arcebís- 1) "Os Congressos pro paz" I

I

po do Rio ele Janeiro, por motivo �om aliciamento sucessivo de vá-

Idas comemorações da Pascoa. Do- rios setores da nossa vida so�ial.
curnento do mais alto valor, a a) "Senhoras, se reunem com

pastoral de D. Jaime Câmara cons- envolvimento de instituições res- I
titui um an�tema vigoros? contra

I
peitaveis e de pessoas não comu­

a nefasta açao dos comunistas em nistas, mas ainda sob a 'ilusão de
iodo 6 mundo e, particularmente, que podem conseguir modificar
em nosso pais. Dos comunistas que, programas e dir-etr-izes dos cornu­
invadiram a Finlândia e se alia- n istas, Em sessões agitadas deba­
rarn aos nazistas para devastar a tem assuntos que só provocam
Polônia, que ocuparam a H ungria ódio e ataque a várias classes so­

estabelecendo terror, que 'oprimem ciais, Estão começando .a apelar
os balcânicos e se tornaram se- para as empregadas domésticas!
nhores de pequenos paises indefe- b) "Mocidade" inexperiente e

sos, como a Estonia, Letonia e Li- ardorosa é para êles excelente
tuanía, que ensanguentam a ve- campo de ação. Arrebanham-nos
lha China para bolchevizá-la e que dentre tôdas "as condições e das contribuição, lenta mas constante, I

t b do 'Comunismo ateu, para a

desor-,procuram ;ver UI' ar a paz e a mais diversas atividades recreatí-
d

. -

di hóli ganização das famílias, .. decadên-
01' em com maqumaçoes la 1- vas, escolares, teatrais, esponti-
a f II

- cia dos costumes, o nível cada vez
c s, como se osse verme la e nao vas, como, por 'exemplo; clubes hu-
b b dei d d

' mais baixa da mofal, até à ,exp16-ranca" ,a an eira, a ver a erra mildes de rapazes, nos bairros, on-
bandeira da paz. de êles exercitam o footbal 'e o

ração do "existencialismo, cru e

volíeyball. vergonhoso.
PACIFISl\'O FICTICIO Nada há que estranhar. E' seu

,

" c) "Pessoas influentes", inte-
E . o' it f' S 'E caldo de cultura. Explorar a mi-

, a .pr pOSI o, alma '. 1 mar. lectuais, pol iticos, escritores, ar-
"C b n:h d

. séria material e moral deste .mun- \omo em se percene, gran 'e- Listas, organizam "congressos" de
-

t di t
.

d h do anarquizado, é favorecer o co-
men e IS ancia a se ac a a ver- temas apaixonantes, que termi-
dadeira paz a caricatura 'que de- nem com a .int.ervenção dos Pode- munismo, que não move uma palha
Ia apresenta es-te mundo tão res Públicos, os quais, por despre- para melhorar a situação do povo,

h '0 d
° -

d t t mas só agrava os descontentamen-
c er e parxoes esconcer an es. zo popular, com .evidente despres-

, tos 'e ódios".E l�mentável que, usurpando ti- tigio para a Autoridade legitima- ,

tulos e benemer-enoias da paz, ha- mente constitqída. h"t6; _,

.

ja que se arvore ern promotor de I 2) "Comités
°

femininos' de hair-
O VIRUS COMUNISTA NOS

"paz" em congressos, de onde é: ros", sob o' pretexto de agitar os
CAMPOS

banido Jesús Çristo, 'p autor da, problemas das donas de casa, a'
Referindo-s.e ao exodo dos carn-

v.erdadeira paz entre' os homens.. carestia da vida a exploração do pos, diz D. Jaime de Barros Câma­

É mais lastimável ainda o fato de, comércio, o alto preço dos colégi-
ra :

haver quem se alapar-de sob pele; os particulareS e, desta forma, na
"4) DESERÇAO DOS CAMPOS -

de mansas ovelhas, para assim base de questões perfeitamente' Explorando
as condições desf'avo­

desfraldar "a bandeira branca es
I ráveis dos trabalhadores agr-ários,

. à'
,

.

, -I' aptas a debates -justos, exaltar as

con�epdo a vermelha que préten-I benemerencias da Rússia e atacar
os comunistas os atraem para as

de Implantar em todos_os qua-I todos os govêrrros que não este- capitais, exagerando 0.8 lucros e

dr-antes da terra. Quem nao desce- jam para além da chamada "cor- vantagens dos grandes centros. Com Nome •... .. ..•. .e.... . - _ .

br i d
. ° °

ob d' êsse estratagema aumentou nas
Rua Est. Civil ....••........ R. Nasc•••....... : •. -

rrr, e InICIO, a man ra esse tina de ferro soviética", os paises
<. , ',' Mãe.... . . .• ..•. ••.....• • ....••• '........... •.... . ....•..•.•• .;

agitadores mundiais, que 'se .dão satélites de Moscou. \
cidades, o problema dos desajusta-

P
. ,

como pacifico" e pacificadores se dos e sem trabalho, ao m,esmo tem- aI,. . . • .•••• ....•. •.•• •.•• .� •.• .. •.•..... .H _

�o' '.' .
,- Infiltração positiva ,e íncontes- Emprego ou, Cargo'............ .•.•••.....•...•.• ...•••.• . ..•...••

'rá capaz de prestar seu 'leal, mas tavel em organizações de estudan- po que, diminuem as fontes de pro-
.

c rs "mp} ntaçã ducão PO'I' falta de bracos nos cam Cargo do Pai (mãe) .....•.....•••..•............•••..•.......••••
rng'enuo �on u o a 1 a o teso Geralmente os lideres agita-

. , 'c""
.

c J,' "U �
-

de uma paz calculada e simulada 'POSo E' mais uma "benemerência" Observo
.'

. .u u' dores que, agem dentro destes
� se' êles chegassem a dominar, "movimentos estudantis" não são dos comunistas. Terriveis conse-··········,· ...........................•... - .•........... , .....•

f d tA' 1° t I t" Agradeceriamos, também, a gentileza ,de notícias
.
de nasciment....

paz também orcada, uramen e os declaradamente comunistas, quenclas so re, com a a.s ncra, o ..,...,.

.
,

t m" se tem .... lgu nosso Rio ,de Janeiro, que.' vê -dia- casamentos e outras, de p�reRtes ou de pessoas amigas.
lmpos a" co o Ja o n ii -

mas são os instrumentos destes.
mas infelizes nacões européias. I Querem passar por "progressistas"

riamente saltar d-e trens" navios e

A fim de 00m tais "pacifistas" e "liberais". caminhões, para se acostarem aos

jamais cooperar.ern os católicos barracos dos morros e favelas, vontade, felizmente numerosas em ou o Estado: "Nada poderá justí- '

nem os demais brasileiros de boa CAMPANHA DO PETRóLEO inúmeras famíliús e individuos de- nosso meio ainda nesta millfadada ficar tal colaboração", acentua.,

têmpera e alto quilate, 'aqui de-' Continua D. Jaime Câmara: socupados. Para que? Para auinen- é'poca, lança D. Jaime Câmara um "Trata-se de um mal público, isto<
nunciamos claramenl.e os pseudo- No terreno dos problemas eco- tal' o número de desQontentes '1l fa- brado de aLerta, enquanto é tem- é, mal tão'grande que obriga qual­
arautos da paz, bem corrio' ó gra- nômicos, o prineipal foco das ati- vorecedores do sonhado paraiso co-' po,antes que seja tarde demais. Se q,l1er indivíduo a impedi-lo até com;

d
"

t r °d d 't f' mUI1I·sla".'ve peca; ü que ·eXlS e na coope a- VI a es comums as 01. a eampa- até o ·momento tem preferido o p'erigo de vida. Não é tipicament",
ção com os inimigo;s da Pátria e da

I

nl?,a do "Petróleo é ,nosso". É
• comb'!lte !in(lireto ao Icomunismo" o caso cio comunismo?"

Religião. ! importante ter-,8e -em mente que BRADO DE 'ALERTA não foi porque S. lEma. s� iludisse,
Tal denuncia n&o implica na 'esta campanha em si, objetiva- D. Jaime Câmara afirma que pe" julgando IsuficienLé o método em-, AOS HOMENS DE BEM

perturbacão da v,erdadeira paz mente tomada, como significando rante êsses e muitos outros disfar- pregado. E' ql.le seriam numerosa.s -o últiI!.lo capítulo da pastoral é

que, se êonsiste "em manter a. uma posicão'de se reinvindicar que ces, a' posição da Igreja está per- as pessoas que supusessem pr,ema- dirigido aos homens de bem. De­

cç>l1cordia com os bons costumes, I
a, exploracão, do petróleo brasilei- feitamente definida por Cristo. Dei- tma ou precipitada a atitude fran- pois de renovar-lhes as sa_udacões

.exige 'o' combate aos vicio's que. 1'0 deva ser feita com ,elementos xar as ovelhas sem orientacão nem 'camente hostil ao comunismo. Ago- da Páscoa, D. Jaime üâmaril, lhes

lhes são contrários": Alias é nes-j nacionais, na;da tem de co�denáveL défesa, não é de pastor, mas de ra, ,entretanto, em face do que se dirigoe um ap,elo final e concluí:

,te' sentido que Jesús afirmou: -/ A Igreja pão entra na análise des- mercenárioo E a pastoral adverte: verificou em São Paulo, oncle um "E' o grito de defesa nacional:,

"Não vom trazer a paz, mas a es-' te assunto, O que há de gItave é "Estando os cõmunistas do Bra- templo foi ineendiado pelos comu- não transigir! Sim, não transigir
pada".

.

que ela "sirva de aníéparo á acão sil ainda na fase de. mascarados, nistas, ninguem !il1ais poderá taxàr com os comunistas, pois quem tá!
comunista", e de sua infiltração com disfarces de beneficência e de' precipitada a atitude da Igreja. fize�, tornar-s,e-á cúmplice de fq-

A ninguem caus'e ·espanto esta nas várias camadas sociais. promessas aliciadoras, fácil lhes é Não se trata unicamente' da defesa tur,as desgraças etn nossa extre.mí-

apar:ente contracticão nas palavras A miséria nos meios pobres, nos eng'anar ingênuos, inscrever ,sim- de bens materiais, nem indivíduos. cida Pátria. Nãó transigir, pois que­

e atitudes de Cristo, pois todo. o morros, -nas. üJ.y.ela/>, ,��aso' f,ábric.as. ,paLisantes,. aITegimentar _ . açl�e:ptos, ,M-uiJo�,m!lis ain(la °val,e ° :patrimônio o :p�rigo é comum, tatnbém, comum

bem está obrigado l{ def.ender-se mesmo nas
° repartições, êles explo- infiltrar-se em partidos 'pol'ítico,s, moral, religioso ,e cultural da T'erra sejaa r,epu!sâ -ao,inimigo: E' $lssim

contra 'o mal que lhe é opos- ram sempre, agravando os proble- amp'arar candidatos, e o mais que de Santa Cruz. Transigir com essa que o Brasil procedeu ,em tôdas as

to, e, portanto, a combaté-Io. mas, e afirmando não ser possível

I
todos sabem. Não merecem poi'ven- dev.astação, seria um crime' nacio- ocasiões que inimigos 'externos de­

,A vida combate a' morte. A. ve1'da-1 resolver coisa alguma num l,'egíme tu1'a êsses ,métodos hi'põcritas a nat
-

safiaram nossa fé 'e patriotismo_
de coI?bat-e o,'er:o. E. s� deIxar de

I'
como o das democracias oci�entais. mesma condenação que o Filho de - E prossegue:, "Infelismente, Não transigir é no mínimo, retrair­

exercer tal dIreIto, (ImIte ,o cum- Logo, usando do lêrmo demo- Deus lançou ao farisaismo de seu nem todos ,se recordam das 'nor- se e não prestar concurso aos co­

primell,to de um dever; que é o de cracia", visam' à falsa democraCia" tempo? Os de oentão prejudica- mas da moral católica. E', sem dú- munistas. Não transigir é desviar

conservar sua e:iisiêhcia. I?eixar i o tot,alitaeismo russo. E contu�o vam a .Pal�stina; os d� hoje, o vida, ;por ignorância ou falta de das atividades comunistas os incau-

de combater a falsa !paz, serIa um, nada fazem para melhorar taIS mundo llltelro! Que o dIgam a 10n- consclencia el1clarecida' con- tos e. ingênuos. Não transigir é:

suicidio inqualificável da verda- problema.s. ginqua China, a devestada HungTia, tinua.. a pastoral que ,se alertar em tempo, e dar oportuna-
deira paz.

--

,
3) "Congressos Internaciona.is" a heróica ,Polônia, as ',cscravi'zadas vêem católicos participarem de mente o'brado de ala'rme. N'ão tran-

Eis por que é ,santo/dever de como o de escritores (na' (Polônia) nações balcâniétls". cultos h e I"e ti c os, em roubes sigir é ainda negar absolutament�

quantos desejamos, a 'verdadeira ou pro-paz (em 'Paris ,� nos Esta- Observa a pastoral 'que e lllcri- e injustiças, em danças e ,r'epr:esen- os votos de eleitores 'e candidato!;
paz, não transigirmos com os que dos Unidos), servem para atrair vel ainda continue êste 'mt.mdo que 'tacões.imorais, ou prestar subsidias apoiados pelo comunismo. Não

pretendem implantar a falsífica- representantes democráticos, escri- pela idade, fá devia ter JUIzo e peCUários à' imprensa católica, ou transigir, nem a pretexto de jus­

çãl.o da paz. Não transigir é obri- tores liberais de paLses não comu- experiência de v.elho. Mostra a ati- COllLl'iibuirem para a manut.encão tificadéls temores ante a sanha vin­

gação dos católicos. Não transigir nistas a chégarem a conclusÕes fi- tude enérgica da igreja' contra a de escolas e orfanatps em que -se gativa dos comunistos. F;' preciso.!
é obrigação düs homens de bem. nais de caráter marxista ,e favorá- praga comunista, através da pala- propagam êrros e her,esias. Onde Deus o quer! DE)us nos dê, a nÓ's la-

Mas não tra,n-sigir e, ,antes de veis' às táticas comunistas, ,no pla- vra dos Sumos Pontifices e dos vi· porém se torna injustificável qual- dos, a sua verdadeira paz. Que elà

tudo, não cooperar voluntariamente no internacional. gários de Cristcyna terra. Tendo em ,quer colaborácão .é nos casos em med�'e no Brasil para o tornar prós-
'no mal". Enfim, não tem sido pequena a vista justam.ente às almas de boa que o mal pl'Ocura atingir a Igreja p:ero 'e' feH-z�'.

Transportes ré'gulares de' cargas dopôrto de

SÃO FRAN'CISCO DO' SUL para NOVA YORH
Infol'ma.çõe. comoa Agente.

F'Jorisn6polil! - Carlos HoepckeS/A - CI- T�letone 1.21.2 ( Ea:l. c eteg ,

São Frenei.cc do Sul- Carlos Hcepcke S/A -CI - T�lelor)e rj MO) � � VI 'C�

r

'.

IRO;S CO�T�'
TRABALHO -4

s e e e SOCIA"-�

PORTO ALEGRE

DO

RUA VOLUN,;rÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 • t.O ANDAR

CAIXA POSTAL. 683 - TaEFONE 6640 - TELEGRAMAS: -PROTECTORA.

_oencia 8eral para 8tu. Catarina
JJua Felipe Schmidt. '22 - Sob.

.

Caixa Postal. 69 . Tel. "Protectora" FLORIANOPOLIS

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher CE

coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim de completarmcs
quanto antes, o nosso Cadastro Social.
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«Fiuza \ Lima & Irmãos» - Rua Conselheiro Mafra 35 -' Fone 1565 - Fpelis,
Alrás da muralha
\do Vremlin

I
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i Transportes Aéreos Limitada i
� ,o:..: 2as. 4as. e 6as: Rio _..:_ Santos - Paranaguá - Curitiba

I - Joinvile - Florianópolis e Lajes. o,o
3as. 5as. e sábados: Lajes -- Florianópolis -- JoinVtle

, Curitiba -- Paranaquá -- Santos e Rio. o

c Opera com Aviões Douglas DC3 de 21 lagares. ,
I: luentes: Fiuza Lima & Irmãos i
I: ' Rua Conselheiro Mafra, 35 - Telefone 1565 I
•

.
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Todo o mundo sabe que o Cremo

� Iin é a sed� do govêrno soviético.

Um leitor de [ornais sabe, ::1.1 -m

disso, ,qüe se trata de uma velila.
f'órtaleza, do seculo XV, circunda­

.da por um ameado muro, elevau­

,..o.o-se sôbre uma colina, no �ell:ro
de uma cidade de quatro rqilhões
.de habitantes, chamada Moscou;

",.êle sabe, que a muralha, coroada

.de torres esbeltas e que separa o

,-;Cren}lin do resto da cidade, tem

.mais de dois quilometras de Com"

primento e possue cinco portões
.dos quais dois levam à celehr,e
','Praça Vermelha", cujo verdadei­

,:['0, nome é "Praça Bonita".

No ocidente, pouco mais se co­

.mhece do Cremlin, a não ser: que

;k envolvido por segredos ínsondá­

;'veis e todo cercad0 pela policia
�:secreta. Um observador de con­

,:fiança perfeitamente a par do pro-

blema, num interessantissimo ar-:

iligo do' jornal democrático 1"!SSO

.ede paris, "A justiça popular", for­

.neceu interessantes informações

';sôbre o serviço de segurança, que

'impede os simples ?-emocr�tas po-

jmlases penetrarem através das

:mulhara� e dos segredos d� .

erem ..

',]in,
'O;:autor em que baseamos nos� Uma meia hora antes da partida nitários.

.sas informações morava ate há 'dá-se um sinal luminoso ao longo q mausoleu é ceI,"cado por 11'('-

-pouco, em Moscou e era c0mallflan-- das ruas, afim de que a policta Ia- pas dá guarda policial, Os digrrl­
;'1e do exército vermelho; ,seu rela-

ça parar todo o transito. Saem en- tários ficam' em pé de maneira

i'tório é confirmado po\' outras tes- tão do Cremlin cinco automóveis que uma barreira de granito!': os

ntemunhas fidedignas. pretos blindados' perfeitamente protege até os ombros. Stalin ap-i-

� Cinco portões bem vigilldo.s se- iguais com janelas amarelas,' cor rece no fim mostr-ando-se subita­

T'i>aram vigorosamente o Cremlm �o rendo longâmente atravez da �i- ,mente na ala esquerda do snanso­

'mundo exterior. Quatro deles sac _fIade, e depois
.

pela estrada eru I leu. Ninguem sabe o momento de

,<exclusivamente reservados aos ] direção de Mojaísk, Num dos car- sua chegada. Perto do grande f)

'membros do govêrno. Sóme�tc Ul�', ros está Stalin; no qual 'dps ÓO(:0 bonito "Portão. do Salvador". da

. -o "'Portão da Trindade", e d:stl- - é segredo de Estado. As casas muralha do Cremlin ha uma pe­

«nado aos simples mortais conside- de campo de Stalin, Caganvítcn quena passagem especial, que o li­

.z-ados dignos de entrar diret� e Voroçhilov, Molotov e Budionni ga por um corredor estreito e com­

: 'Pessoalmente no santuário do I'sar estão situadas no alto de uma coli- plicado ao Mausoleu; de, la vem

. verrnelho. A entrada de cada pes- na' .num- bonito bosque de pinhei- Stalin com sua guarda e .I� ele

:soa é controlada de modo comple· ros. Todos os arredores são cir- torna a desaparecer. Assim é gvar-

�iito e absoluto. cundados por uma cerca de 21/� dado a todo o momento o Tsar

A entrada só é permitida a quem -metros de altura; dia e noite os vermelho. E quem tem duvida s(�"

<'foi intimado a comparecer; seu agentes da N. K. V.:p. patrulham bre a )lecessidade desta vigilán­
nome é comi:o;lÍcado préviamentc esta muralha com cães polir-luis. cia que se .Jembre da conspiração
-por telefone ao prime�ro posto �c I Além da cerca, numa circunferen- de Tuchatschewsky, que elaborou

",<contrôle. A êste primeIro posto oe cia de 10 quilometros a flol"t'sta um detalhado plano de golpe de

I�contrôle a pessôa que entra deve está toda coberta.por uma rede de estado e foi preso pouco tempo
mostrar sua intimação de compt{re- fios elétricos que .dá o alarma nos 'antes do dia em qqe devia rehel;tar

-cimento e entregar seu �assa_por- postos de contrôle por ,meio de a revolta. Stalin tem tôda a razão

,;:.te. Em troca recebe um bIlhete de lalllpadas de s'inal, logo que al- para ser pl,'udente, não se ser:tm-

livre passagem, impresso em pa- guem a toca. Postos de guarda vi- do seguro nem mesmo com sets
l:iPel colorido; Il cor do papel muda siveis e invesiveis da policia. da:N. proprios amigos.
,diariamente e sómente o conJan- li. V., D. estão espalhados por I:'llla

<lante do serviço de segurança sa-
a floresta; são a elite das tropas pu­

'De que 'cor será escolhi�a, Dar.a liciais. Uma "guarda interna" es­

''Ü dia seguinte. Além disso, o bl- pecial vigia (J' parque e as C'1sas.

��lhete de livre transi�o contém si- '

Os .iardineiros, hortelões co­

'-nais cifrados, provelllentes de ,urro zinheiros, cozinheiras, empregndas,
";código secreto, tornando impo'i3i- la�aios 'choferes são vigiadôs por

"vel as falsificações. Em segui_à:1, í esta "�uarda interna". Entn> eles

''{) convidado é figorosamente re- existe uma ohrigaçá'o mutua e uma

'Vistado, e privado de qualquer oh- "csponsabilidade solidaria e reei.
: jeto que possa despertar a menor

,?roca: eles devem se control:ll uns

:suspeita. aos outros; e sabem muito
-

bem,
.

, Depois do primeiro controle. que .em caso de um 'atentado ou

I'() intimado passa por um pesado �ualquer outro 'incidente ele� serão

"!portão de ferro. Aí uma segunda todos "liquidados." Todos yivem:
guarda separa o talão do hilhete por assim dizer "sob o microsco­
''(}e transito e marca a hora e os pio policial" e conhecem de ante-

minutos da entrada. Tendo. passa- mão seu destino.
'(}(i),_0 portão, o \ntim�do entra e Há medidas especiais de vigiJan­
-atravessa uma praç{l espaçosa. En- da por ocasião da "grande parada
'.qua,nto a atravessa, é durante io- na praça vermelhá". Todos os edi­
'tdo o percurso, vigiado pelos agen- 'ficios da redondeza são revistados
'les do N. K. V. D. Na entrada do e ocupados pela policia ante� ce Louças
Jedificio um terce'iro posto de' C';\'1- cada -parada ou demonstração em

trôle o revista e o empurra num massa'; cada, janela, cada canto é
'<elevador. Saindo do' elevador é re· controlado. Os "manifestant��;:'
cebido por dois policiais que o le·· cujo comparecimento é obrigatório,
vam para à sala de espera, onde avançam em colunas de cinco, bcm
outros dois agentes o apalpam. SÓ- ordenados; o último da dlreih. 'de

tç\lnente ,então pode haver a audien- cada coluna em marcha é seI'.-;pre
�

cia. Depois da audiência o intimado

I
um comunista seguro, que VIgia ós

deve sair do Cremlin sem demcra ; outros quatro, Marcham entre as

o. momento de sua saída do e.:1ifi- tropas formadas da N. K. V, D., de
cio e o instante em que atravessa tal modo distribuída que cada 1)0-

o portão são anotados no bilhete licial domina um determinado

de transito. Coitado daquele que campo de observação. Os rnanif'es­

sobrepassou o tempo ordenado e tantes são constantemente apres.�a
determinado de sua visita. dos: "mais depressa, mais depres-

O generalíssimo Stalin habita o' sa, mais depressa", e a parada' rea­
Crem1in ou a sua casa de campo, liza-se num passo precipitado, es­

cerca de 15 quilómetros de Moscou pecialmente ao passar em frente ao

O' trajeto para lá segue sempre o Mausolcu, de Lenine no cimo do
caminho mais curto do Cremlin. qual estão alinhados os altos dig

A.D. C.

A causa fundamental das dô­
res na cintura e nas juntas,
dôres reumaticas e perturba­
ções urinarias encontra-se na

falta de cumprimento de sua

tarefa por parte dos rins. Es­

tes, que devem eliminar todos
os traços de substancias toxi­
cas ou impurezas do organis­
mo, estão permitindo que um

excesso de acido urico se

acumule e' penetre em todo
o organismo. .

Egte acido urico rapidamente
fôrma cristais agudos, á seme­

lhança de agulhas, que se alo­
jam nas articulações. causando
a sua inflamação e rigidez. as

'

cruciantes d ô

r e s do reuma­

tismo e'outros males do sis-

/'

,

\

tema urinario. O tratamento

apropriado deve fazer voltar
os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o

acido urico. E por isso que as

Pilulas DeWitt conseguem dar
alivio permanente nos mais
rebeldes casos.

As Pilulas De Witt atúam
diretamente sobre os rins,
devolvendo-lhes a sua ação '

natural de filtros das impu­
rezas do organismo.

� Terá V.S, provas visiveis dessa
ação salutar dentro de, 24
horas após o uso das Pihilafl
De Witt. As legitimas Pílulas'
De Witt para os Rins e. a

Bexiga acham-se á venda em

todas as farmácias.

pnu.�ITT
o Vidrai grande de Pílulas De' WiH, contendo

.. duas, v;,zer e meia (J

qua/ltidode do tamanha ",queno, .custà 'propardió'iplm'ehle mui!p' m""oF. >;,>

DOENÇAS E OPERAÇõES
DE

OLHOS-OUVIDO-NARIZ
GARGANTA

(Cabeça-P:es,Coço-Boc'a)
DR. J. ARAUJO

Assistente do Prof. Sanson,
do Rio de Janeiro.

Diplomado em Bronco-esc­
fagologia, em Buenos Ayres e

Montevidéo pelo Prof. Cheva­
lier Jackson, dos Estados Uní
dos.
Operações de catarata, dos

vesgos, receita de oculos etc.

Operação do Bocio (papo),
do lábio e céu da boca fendidos
de nascença. Tratamento cli­
nico cirúrgico das amidalas,
das: 'sin!Usi�s, das purgaçiõe\s
dos ouvidos, da obstrução na­

sàl, ete.
Rua Nunes Machado, 20 Fo­

ne 1.447.
....�......... .. . �

Vende-se
AUTOMOVEL FORD 49

Vende-se um, em estado novo,

corri 5.00Oquilometros, 4 portas. Vêr
e tratar com Oswaldo Nasctmento,
no Hotel LaPorta .

• ••• ao. • • • • • • • • •• • •••••••••••••

AGENTES NO INTERIOR

Preciso em tôdas as cidades �ó
Brasil. Negócio fácil, para a1tliíÍos
os sexos, mesmo nas haras, vagas •

Escrever a Caixa Postal, 3,717
- São Paulo.

CAsa Recem·
construida
DE s OCUPADA

RUA FELIPE lvEVES
6x10 metros, tod.. de

material.
TRATAR,NES�A REDAÇÃO
•••• ." e,e .,. • ••• -t_ •__ ,!J •• •••• II •••

Ciruroia·.�Clinicá-Obstetrícia
Dr� Antônio OU))\( M:ussi

Dr�� ,tARNo G.
,.

l

aaLLETl'1
ADVOGADO

CI'Ima • ai...1 ,

Co...tltu� ele ""CI.el_II.TtJlWdZllçOE8,
'

'fttuioe . .DMlaNt6rto.

Médico eletivo do Hospftal de Caridade
Setvi�o especializado em 00e,,<a5 de Senhoras

Medetnos métodos de tratamento
,

'

Residência:
Hotel La Porta

Consultas. d,iatiamente, das 13 às 16 hqta�
------------------�-------------------------------------�.�

Faria &' Ir1r)cio"

Con�ultótio: I

Rua Tltaden teso 9

Luiz
Representações - Consignações C;P1'ópria

COMÉRCIO POR ATACADO E A VAREJO'

Vidraria - A1'tigos de alnminw - Artigos Escolares
• Papelaria

Gene1'OS Mimenticios Ind,si'l'ialisfldos - Armarinhos em ger.aI

LOJA E ESCRITóRIO - Rua 7 de Setembro, 21.

1.·..• " ...... ,
Florianópolis

Caixa postal, 322 - El1d. Telegráfico "LUFAMA".

Santa. :Çatariua

. ElMrit6rlo, e Ruld.R$:lca
Ruca Tttac1ftlttl. .7.
FOliE •• 1468' I

. .' . .

. . . . . . . . . . . . .. . ;,:
'

..

:._
.

,
,
, Carte.s 4, Maria, Inês

Ferreira

.(.

'OafiI9grafa"
. diplOlDada. :

Ofer�e s� ,ser.'Viço�;

Caixa Postal 55.

C41'IETA PERDIDA "-01 lJ"nUda.
ontem. sem a tampa. uma eaneta "Par­

!ter", Júnior, fie côr' marron, que, 5_40

objeto de valor estbnativo, ped_ a

quem a acou .a gentileza de rest1tuf.la
nesta reda�o. OU' ao sr. Artur Becll:; no
"Sali" P:rog:t'eSso". GratJ.f1ea·te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cidade do Valicano ,18 (U. P.)
- Í�m extenso artigo sôbre o tra­
balho em pról da ,paz do Papa Pio

XTf, o órgão do Yalicano "Osser­
vatore Romano "contesta as 'acusa­

ções comunistas ele que a Igreja
Católica quis a guerra. Ú editorial,
assinado pelo Canele Gi useppe Dele

VIAJOU O PRESIDENTE DA Torre, começa àizendo: "Não exis-
F. C.D. te ofensa mais entristecedora e ca-

Para a Capital da República lúnia mafs perf'ida para' a IgrejaEstamos seguramente infor- seguiu há dias o sr. Flávio Fer- elo que dizer que ela apoia a guer­mados que o esquadrão do Paula
rari, presidente da Federação ra. A ofensa e a calúnia que hoje

Ramos estará completo para o Catarinense de Desportos, tendo lança' o Cominrorrn, cada vez que
seu encontro de amanhã com o antes passado o cargo ao vice- suas ordens são dadas oralmentesignado pela entidade desportista material e financeiramente esse
América de Joínvtle em dI'SPU- d S Iid d

'

presidente, sr. Orlan o car- ou por escrito, foram na rea I a eda nossa Faculdade de Direito r-a- esporte atravessa uma situação di-
ta do cetro máximo do Estado. pelli. lançados nas épocas ele Pio X, Be-ra organizar uma equipe de esgri- ficil que está a exigir a cooperuçâo
Todos os jogadores que esta- INICIA-SE HOJE O SUL AME- nedito XV e Pio X-I", Ao recordar'ma. Agora, com o ingresso do ten. de todos, esportistas ou não. \

vam com contratos para expirar RICANO DE BOLA AO CESTO a história, o editorial chama Pio-.Valrnor é reforçada a �ção do seu Temos, também, � sa�ie�tar os
hoje já os renovaram e amanhã Com o jogo entre o Brasí] e o X de "vítima da guerra que lhe dBS­duas vezes colega e amigo Aderbal; 'melhoramentos consideráveis nos
serão vistos pelejando no gra- Perú será iniciado hoje em As- troçou o coração. Porém, nem isso.essa circustância torna quasi cer-I espetáculos noturnos que a Federa ..

mado da rua Bocaiuva deren- sunção (Paraguai) o Campeona- o salvou da acusação de havê-lato o, triunfo da ,esgrima no mundo ção Atlética Catar�nen�e vem reali-
dendo as côres do campeão 'da to Sul Americano de Basquete- aconselhado, com o prestígio' e irestudantil, pois e de se esperar que

I
zando na cancha iluminada do LI-

cidade. bol. Amanhã jogarão Uruguai poder da autoridade 'catõ1ic;:t. Bene­outros academicos, contagtados pe- ra Tenis Clube, a ponto de deixar I
'Está afastada a ameaça que x Chile e Paraguai x Argentina. dito XV teve de morrer para ser10 entusiasmo,' peculiar aos jovens

J
completamente lotadas as depen-

pairava sôbre o clube tricolor. --- ---- ----

proclamado pela humanidade comotenentes e colegas seus, se ab'l_jan: dências daquela pequena praça es-
Todos os fans do clube da Praia A ,ARGENTINA LIDERA O SUL

grande defensor da paz". O "Osser­cem a enfrentar a árdua aprendiza- portiva, situada na "Colina".
de Fora estão [ubílosos com a AMERICANO DE ATLETISMO

vatore Romano" fala em seguidagern do difícil mas elegante "rles- Isto demonstra com a, maior ela-
boa nova e dentro de 24 horas Está sendo' realizado em Lima

sôbre os diversos tipos de acusa,'Porto do bom tom"
..

Se assim .0) reza que o esport� d� cesta conta
estarão a postos para íncentí- (Perú) , o Campeonato Sul A-

ções à Igreja Católica e recorda 'ofizerem poderemos alimentar S(,]J- com um grande, publico, var os comandados de Nicácio á mericano de Atletismo. Até o
dito "calúnia é moeda falsa,. "Mui­das esperanças de que Santa Cala- Qual o lucro que a entidade da

conquista do pomposo título, dia de ante-ontem a colocação tos que seriam incapazes de erni­rina conquistará lugar de destaque rua João Pinto usufrui com a rca-
Portanto que se acautelem os dos concorrentes era a seguinte: ti-la, fazem-na circular sem escrú-'salientando-se num (iesporto que llzação dessas noitadas esportivas? rubros de Joirrvile ! 1 ° Argentina, 20 Chile, 3° Brasil, pulos".em razão das dificuldades próprias Nenhum! Os espetáculos são gra-

'

,

40 Perú, 50 Uruguai, 6a Equador,
que apresenta á.colocado dentre os tuitos e se em algumas ocasiões fo- FRENTE AO OLIMPICO JOGA-

e 70 Venezuela. No certame fe-
A TEORIA DA IGREJA CATóLICAmais selet�s. ram cobrados ingressos· teve a F I RA HOJE EM BLUMENAU O minino: 10 Argentina, 2° Chile; Ao defender, em seguida, pon-, O tenente Aderbal, além de pra- A. C. que assim proceder, afim de' UBIRATAN 30 Brasil, 40 Perú, 50 Uruguai. to ,por ponto, a teoria católica sô-tícante de diversas modalidades tornar efetiva a vinda de "fives"

Os "f'ive " e sexteto do Ublra- ARMA-SE O' FIGUEIRENSE bre a 'religião é sua condenação'desportivas tem o Curso de Educa- de renome, como 'o Botaf'ogo de
tan Esporte Clube, que tantos e PARA A TEMPORADA DE 49 da guerra, o ediLorial diz que ação Fisica do Estado. O tenente Futeból e Regatas, o Floresta e o

ti 1 n UI'S .. I2'I'eJ'a não pode aceitar a teoria detão significa IVOS ouros co q -

Os dirigentes. do FIgueIrense �Valrnor, conhecido atleta que tem B. B. C..
taram desde a sua fundação há continuam trabalhando no sen- uma guerra para eliminar o comu-atuado em nossas canchas no vo- A tutora do basquete em' Santa

d
.

formes d nísmo pela fôrça" porque "é Im-vários anos, segun o ln 'tido de formar um gran e con-Jeibol, bola ao cesto, futebol, tcnis Catarina e os 'clubes que se entre,
colhidos pela reportagem desta junto para a temporada tutebo.,' pcss ível paralisar uma idéia com a

e atletismo, é elemento fami liari- gam à prática desse esporte estão
folha, seguirão hoje rumo a BILL Ii ti do no em curso violência, destrui-Ia pela fôrça e:'

f d
'

I t ,IS Ica a .

J ' 'I ' " C ' .

n.
zado com as atividades desportivas, azen o o que e aumanamen e pus-

menau, onde realizarão jogos de E p lestra com a nossa re- afoga- a em sangpe. onuriua
.

'-'

quer seja no preparo de equipes � sivel no 'interêsse único e exclusivo
volei e basquete, á noite, frente portagem

U

o sr. Irajá Gomide, ,eelitorial: "Se *a�gLlém �ensar em'
organização de competições, como -de colocá-lo num plano mais ell�-

aos conjuntos do Grêmio Espor- residente do alvi-negro, reve- uma guerra C'O.n a RUSSla e na .sua.
tambern na qualidade de compcl i- vado,

tívo Olímpico, daquela cidade. IP _ ue os "players" Gas- eventual derrota, se alguém pensar.

C
' ou nos q

"
.

d S iet e
dor' dai a razão porque muito s : Escolhida a nossa apital para Adiantou-nos o informante que tão, Marcos, Morací, Mafra e no e�terrIlJmo os.� ovie s ?�ra x-esp�r� da sua atividade numa efi- sede do Campeonato Brasileir., de

_ O próprio presidente do clube, Urubú já firmaram novo con- �,crmmar, o COl11U?lSmO'ocaIrIa �mciente cooperação com o seu c-ile- Basquetebol em 19�1, é naturul
sr, Rubens Lange, que amanhã, trato com o Figueirense. Além lmpeI�do�vel eqUlvoCo� •

comUDIS­
ga Aderbal. Ambos estão com t.idâs que a Federação Atlética Cátari-

de regresso à Capital, existem dêsses 'i foram contratadps mo 'I1PO e apenas um fenome?o �o­as possibilidades de implantarem o nense, como patrocinadora, terá possibilidades de uma' apresen- B To
J
Antenor Luiz Garcia e llítico um peão de uma partida m-

desporto fidalgo no: nosso 'selfto de dar um cunho todo especial ac
taça-o em Gaspar, pela manhã, Lrau.ld' que 'perte�ciam ao I

iernacional C'é xadrez, E', antes d�
eonl as,

l' f t m 'argrupo acadel11ico, prestando assilll certame, mandando que se C(lI1S-
e rtajaí, á tarde. Avaí Paula Ramos Bocaiuva, tudo, um mo IVO e um 'a o, �lum rélevanté serviço aos desportos trua uma cancha com todos 0<; �'e- Para acompanhar a delega- dest� Capital, Guar�ni, de' Bagé

!
e e.conômico ao qua,l as dll1J�lSLIçascatarlnenses por fundadores da 0".. C[uisitos que a grandeza da compf'- ção, o Ubiratan enviou um con- (R. G.S.) e Internacional, de, SOCIaIS tornadas maIS ar ,en es pe�grima em' nossa faculdade, e, em tição exige, Esse pensamento' pre- vite à Associação dos Cronistas Porto Alegre respectivamente. la guerra que durou m.aIs de �O

,
conseq�Iência, por tornarem-se, den- domina entre os 'dirigentes da F.

Esportivos de Santa Catarina. Informou-n�s ainda o maio- anos dão .sempre maIOr e maIS
tI'O desta, os criadores de uma tra- A. -C" constituindo um problema a

. 1 l' o que estão sendo 'perigoso vIg'or. Uma guerra e uma

dição bastante lisonjeira pois qUQ, mais a pesar sôbré os seus omhros TAMBÉM BENTEVI INTERES- Ia a v�-negrd h para a Rússia derrotada obl'igariam-na a.

estamos certos, a esgrima tem pro- e que somente com o auxilio de to- SA AO 'AVAi r���i�aã�s do e:���r:� do cen. fazei' uma trégua, nunca a. ced:_r_babilidade de conquistar 11l1:11as dos podeI'á ser solucionado ('.0111
Soube a nossa reportagem ��o m�dio Dorvalino pertencen_ O liberalismo e a democracIa, nao--

--�glórias para as equipe� desport'.vas amplos beneficios para o eS1)(.·rte
I' d L' ro e Mandico t� o Corl'ntl'ans d� Porto Ale- foram su_cofados pela Santa AlIança.

que a em e aza , e a ,
n'em tão pott(�o por uma Fí'ança di-,dos acadêmicos catarinenses. De�- barriga-verde.

Bt' t b'm doo extrema en eVI, am e gre.
rigida po;.> revolucionários".'bravaI setor tão promissor, é elU A F. A. C. empenha-se num Em-

Paula Ramos encontra-se nas Como podemos observar, o FLpreitada a altura de desafiar o entll- preendimento de proporções des-
cogitações' do Avai que traba-Igueirense está capacitado a ser =__ , .. _.,. , u_c_,. ,_

siasT\1o moço, a iniciativa e :1 nç-ü') c�mllnais que está a merecPl' a
lha afincamente para, for,m,�r I um do� favo�itos ao titulo de CASAS ,E TERRENOSdos' acadêmicos Adel'bal e Valrnür atenção dos poderes públicos ,para
uma linha poderosa, tIPO dI- campeao da CIdade. Possue V. S. casas ou terrenos para

os quais, bem o sabemos, não ir:'ío' o êxito desse grandioso ideal, qual "

p óx'mo Cam vender? I
"L t' namite , par� O r I -

CHEGAM"'HOJE OS JOINVI- Não, encontra .comprador?titubear em concorrer com o me- seja, dotar a metropo e ca armen·
t d d dpeona O a CI a e.

. LENSES Entregue ao Escritório Imobillár1a1hor ,dos seus esforços no sentic!r, se de um estádio para a prátic�: d"
Todos os tre's di,anteiros s,ão Ald' t ba ql e ViaJ'ando em automoveis es- &, L. ves.de alargar ainda mais os horizontes Iversos espor es, como o S I _-

profissionais e, assim sendo, _pa- Rua Deodoro 35 .

.dos nossos deSpol�tos e as nossà_s tebol, o Voleibol, o box e o �ateh.
ra obter.seus concursos, o grê .. peciais deverá chegar hoje a de.. .

� __

Ob t b lhanl os legação do América, de Joinvíle, . _................ . .ptom,issoras probabilidades de vi- servem como ra a
mio do dr. Bonnassis terá quetórias. abnegados senhores dirigentes da

t· I Que amanhã disputará com o O VALE Dê ITAJAJ
U f

. . entender-se com o rI.co or para
Paula Ramos. a peleja decisiva Proearelll •• A�I.fll.Não podiamos ficar ind'iferente� "eclética e açam um JUIZO segu· c'ompra dos seus "passes". '

t
' a

do Campeonato Estadual de Fu_ PropellO,-a um tal empreendimento; por ês- 1'0 contemplando o vas o programa
LIVRARIA 43,:LIVR.AJU..t; I

se mptivo hipotecamos a nossa 5.0- ,de realizações dedicadaS.' inteira· tebol de 1948.
liedariedade, e colocamos ao dispor mente à causa do esporte catari· construtivo está a ,merecer \tôclas SOLICITOU LICENÇA O--DIRE=- �.
dos jovens dirigentes todo o Inosso ,nense. . as atenções de todos os home\lls de

RETOR DO DEPARTAMENTO'modesto cabedal de experiência na- "A Federação Atlética Catarinen- bóa vontade.
, .

d t'd 'N' entidade inaugurar o DE ARBITROS DA F. C.D.'<Juilo que possa s�rvir para a Cl.lU- se, como a maIOrIa as en I filie!,' eceSslta a �

t.' Por motivo de saúde, solicitoua,m,adoristas, luta com dificuldade:, estádio por ocasião do ceI' ame,'Quista de justas e nobilitantes vitó-
'...

'

90 dias de licença o sr. Carlosrias que serão' nossas em futuro tremendas para poder manter-se e brasileiro de cestebol, pois é con-

José Batista, diretor do Depar-na-o mu'r' dI·stante. somente uma grande vontade de veniência estar preparada para re-

tamento de Arbitros, da Fede-bem servir à causa do atlet�smo ceber condignamente as delegações
d Dração Catarinense e espor-brasile.iro a leva a' realizar C3111- de outros Estados.

tos e 'secretário do Departamen-CAMPEONATO
'

DE CICLISMO peonatos e competições internas". Como os brasileiros não ignoram,
to de FutebOl, da mesma entida-

DA CIDADE Este o texto de um parecer do cc- o basquetebol �o'i o ramo despürU­
mandante Abel Campbell de' nar-- "'o qu� mais hOl\rou e dignificm! as de.

ros, presidente do Conselho Técni, 'córes nacionais nos Jogos Olip'pi- ....,"""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''......

co de Atletismo da Confederaçfu) cos de Londres. No pais inteire se Os motores' JOHNSON Sea Horse
Brasileira de Atletismo, há tenlpo!> processa ci incremento desse saudá- mente são utilizadas máquinas mo

aprovado pelo dr. Rivadávia Ccr- vel esporte, melhorando as con(li.. dernas em preCisão e rapidez. Os
rêa Meyer, presidente da referida ções físicas e téc�icas dos aUi'tas são construidos em fábrica moder,
Confederação, e que comprova a e fazendo surgirem novas praç,<lf. na sob todos os pontos de vista e

eficiente organização de C[ue a en- para a sua prática. A esse 'esfürço 'I)S. 'sopez!{epadsa SOF�.Iado Jod
tidade é possuidora. ,-n,ãO:" .podemos ficar alheios. ,Have- engenheiros da Johnson sao reputa­
Osmar Cunha e seus denod�dos mos âe dispeúder todas as nossas dos como os melhores do ramo. Dis­

allxiliares --iIão dormen�J sô�re lou:

I ene�gias nil consecução, desse belo I tribui�ores: Comércio & �rans.por­ros. Esse trabalho SIlencIOSO e deSIderato. "tes C. Ramos S. A. - Joao PInto.

6 ,.�TAI)i' Sét:ado 23 Ge A1»ril ". ".49

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

A ESGRIMA E OS ESTUDANTES
CATARINENSES

CONSTRUÇÃO DE UM EST-\DlO JOGARA COMPLETO O PAULA
PARA O BASQUETEBOL': PRIN- RAMOS
CIPAL OBJETIVO DA F. A. C.·

Não faz muito tempo not'iciaram Embora tenha-se observado r",

os jornais da Capital que o Te. sultados técnicos dos mais anima­
Aderbal Alcantara havia sido (11.'- dores no setor do cestobol 'ilhéu,

Rui Stockler de Souza

Para tratar de várioi I&sun­
tos referentes ao Campeonato de
Ciclismo da Cidade,

I

que está
marcado para ser reaÜzado no

próximo dia 10 de Maio, reu­
nem-se hoje à tarde os membros
do Departamento de ciclismo da
Federação Atlética Catarinense.
Ao que apuramos após a reu­

nião será expedido o regula­
mento da Competição.

-

Rechaçando as acu­
saçõeS do Vominlorm

Combata
o Reumatismo
fnquanfo D'orme'
'Se v, sofre de dores agud,,:s, se suas­

articulações estão incha.das, ISSO prova.
que V. está se intoxicando porque 8�US
rins não trabalham bem, Outros sm­

tomas de desordens nOB rins são: fre­

qüentes levantadas noturnas, dores nas

costas, lumbago, dores nas pernas, ner­

vosismo, tonteiras, enxaquecas, torno­

zelos inchados, olhos emlJapuçado�, falta
de energia, perda de apetIte. etc, ',' deve
eliminar 08 germes que estão arrullll!0do
sua saúde, Cystex combate esses,

transtôrnos removendo sua ca.us3:. Peça.
Cystex em qualquer farmáCIa ,sol>
nossa garantia de Que o ahVla.rá rapIda­
mente, Em 24 horas V, se sentirá melhor
e completam�Dte bem em uma semana_

Compre CYStex hoje m_esmo, Nossa.

garantia é sua maIOr p,roteçao.

Cystex no tratam;nte de:':
_- CISTITES, PIELITES E URICEMII'I.

'
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1 RADIOTERAPIA'
4 •• - RAIOS X

. DR. ANTôNIO- MODESTO
Atende, diàriameDte�- DO Hospital de Caridade

• • •

Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
Dos Serviços dos Professores Bene­

dicto Montenegro e Piragibe No-
,

gneira (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 horas

RUIi Fernando Machado, 10

DR. LINS NEVES

Diretor da Maternida:de e médico do

Hospital de Caridade

CUNICA DE SENHORAS - CI-
RURGIA PARTO'S

Diagnóstico, controle- -e tratamento

especializado da gravidês. Distur­
bios da adolescência e da menopau­

.... Pertubações menstruais, l 'l�1,\.

mações e tumores do aparelho geui­
tal feminino.

Operações do utero, ovários, trem­
pas, apendice, hérnias, varizes, etc.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
iuras)
ASSISTENCIA AO PARTO E Ot'E-

RAÇõES OBSTÉTRICAS
Doenças glandulares, tiroide, ová­

rios, hipopise, etc.)
Vhlturbios iIlervosos - Esterilidade

.

:- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
1.461
Hesid. R. 7 de Setembro - Edif.

o Cruz e Souza - Tel, 846.

DR. POLYDORO ERNANI DE. S
THIAGO

Médico e parteuo
-Do Hospital de Caridade de Flo­

rianópolis. Assistente da
Maternidade

I
VoenCjis dos órgãos internos, es ae-.

clalmente do coração e vasos

Doenças da tiroide e demais gían­
dulas internas

CIlntea e cirurgia de s,:nhorll! -IPartos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

, BA.SAL
HOIURIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho­
ras.

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles o. 18

Fone manual 1.702
RESIDENCIA:

Avenida Trompowski 82

Fone manual 766

Dr. Mário·.enA.ue.
Oiniea médica de adulto. e eriallÇU
eonsult6rio - Rua João Pinto, 16

Telef. M. 769
Cnnsulta das " ás 6 bora.

aeaidência: Felipe Schmidt· .. II.
Telef. 812

Dr. Guerreiro da
Fonseca

Carros pata o iJlterior do Estado Bom .binóculo ._

, Grande vlsao
O horário dos carros de que é agente, mista capital, a conceituada

firma Fiuza Lima & Irmãos, é • seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

cf excessão de sábado

EXPRESS<:t. BRUSQUENSE - 2a., 4a� e 6a• feiras
Nova-Trento

E. A. VIAÇÃO ANITAPOLIS - 38• e 6a• feiras

16 horas
14 horas

16,30 horas

12,10 horas

QUER �ESTlR.SE COM CONFORTe E ELEGANCIA 1
PROCURE

ItIfaiataria
A

Meno
Dr. Alvaro de Carvalho

Doenças de Crianças
Consultorio: RUa Tenente

Silveira, 29
Horário de consultas: 9 ás 11

Mé.o -

m.
Sábados: 14 ás 17 hs.

Especialista
Efetivo rlo Hospital de
Caridade

OUVIDOS - NAHIZ e GAB­
GANTA '

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
.

Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho­

ras - Proctologia
.. Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11 ,30 horas e à tar­

de das 15 horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

65 - Telefone 1.422.

Rua Felippe Scbmidt 48

Clínica Médica e' Cirúrgica' do

DR. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partos -

Vias Urinárias - Rins - Coração
- Pulmões - Estomago - Figado

. Tra�mento -da Tuberculose'
Raios X - Eletrocardiografia
Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.

CQnaultas das 9 ás ·12 e das 3 ás ti
.

__ Fone 841. FLQR!AN@POLIS

Dr. Roldão Cou.aI
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
llURGA - MOLltSTIAS DE S�

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi·

ema da Universidade de Slo Paulo,
onde foi assistente por vário. anoa do

Serviço Cirúrgico do Prof. Allpio
Cnrrêia Neto

Cirurgia. do estômago e via. circ_ula'
reI intestinos delgado e grosso,. tuol;

de, rins, próstata, bexiga, ute,:o,
ovários e trompas. VarlcoceJe, bidro­

ceIe, varizes e hernaa,
Consultas: Das 3 b 5 horas, 1 ma

Felipe Scbmidt, 21 (altos da Ca..
Paraiso). Telef. 1.598

lle.idência: Rua Estevea Jnnior, 110;
Telef. M. 764

Dr. P••1o 'oale.
Clinico e operador

Cma.nltório: Rua Vitor Meirelu, •••
Telefone: 1.405

Conlultas das 10 ál 12 e da. 14 ••

U br•. Residência: Rua Bl_,
22. - Telefone: 1.620

I

Produ'tos' Veterinario's
.

O INSTITUTO PINH�IROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis),tem o prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeiros
e Farmacêuticos, -que está iniciando o lançamento de uma grande série
dêsses produtos.

Os primeiros j" a venda, são:
SULFAGUANIDINA: Tubos de III e- vidros de 100 comprimidos de

0,60 g.
/

/
VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 cm3 e frascos de

lOú cm3.
SÓRO ANTl-TETANICO: ampolas de 20 cm3.
VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cm3 e frascos

de 100 cm3.
.

VACINA ANTI-RABICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e frascos
de 100 cm3.

.

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relativamen­
te curtos, o Instituto Pinheiros' não manterá grandes estoques, atenden­
do, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessarro
ao preparo dos mesmos' que, assim, serão sempre fornecidos com abso,
luta garantia de atividade máxima.

Brevemente o Instituto' Pinheiros apresentará outros produtos ve­
terinários de grande -eficácia, como: Ternertna (Buco-Vacina contra
diarréia infecciosa dos bezerros), Stilbestrol, e' ainda, Vacina Contra a
Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc. .... .. . .•.... , ..•

Quaisquer consultas sôbre os mesmos, bem como sôbre as doenças
dos animais' domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa­
Dento de Veterinária.

Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten..
derá diretam�nte a todos os pedidos de seus produtos, quando não en

centrados na localidade de residência do solicitante.

Dr. M. S. eanlcull
Cliniea exclusivamente de crianÇU

Rua Saldanha Marinho. 10
Telefone M. 13:a

LOJa OIS CftSEMIRIS
r- (

Especializada em artigos para
homens

VARIADO SORTIMENTO DE CASElVIlRAS NA-·
E, INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA-

.

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor preço da praça
faça oma visita à nossa Cas.a e verifique

nossos preços e ar�ioos

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

II C A P I T A L A R II
Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes

dendo mais outros beneficios de caráter assistencial.
Representante em Florianópolis:

PEDRO NUNES
Rua 24, de Maio 801 (Estreito)

'pessoais, eonce-

Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 ,além
Inicial de Cr$ 111,00 apenas.

Participação nos lacro.
-DR. A. SANT�ELA
(Porm�do pela Faculdade Nacio-
nal dê Medicina da Universidade ,

do Brasil) .".- -_,.._ - -.- -•••_.,•••- - _:,,-.-h: :
Médico PQr concurso da Asslstên- Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o
cia fi PSIC�eaJ::aldo Distrito

coupon _abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim de completarmos
Ex-Interno -de' Hospital Pslqulã· quanto antes, o nosso Cadastro Social.trlco e Manicômio Judlciarlo

da capital :rederal
-

Nome . . .• . .•..... '........ •..••.• .•...• •...••..• ...........

Ex-Interno da Santa Casa de Mi, ,

serlc6rdla do Rio de Janeiro Rua Est. Civil ••.••..••••••• D. Nase .

OLtNICA Ml:DICA - DOENÇAS Mãe
NERVOSAS

Oonsultl5rlo: Edifício Amélia Pai
!feto - Sala 3.

.
,

Residência: Rua Alvaro de
"alho. 70.

Das 15 às 18 horas
Telefone:

Oonsultório - 1.208.
Residência - 1.305.

.. . . . . . ...: _...... . ..

oar- Emprego Oll Cargo ...•.....•.. .'................. .....•.• . .......•

Cargo do Pai (mãe) _ ..

Observo .

.i

Viaão maior e maia perfeita
que a de um bom binóculo

alcança quem tem sólida
·inltrução.

Bonl Hvros, sobre todea OI

assuntol:
. LIVRARIA ROSA

Rua Deodoro, 33 - Fl arianôpoli•
I

\
........... ., .. . .

Plaina
VENDE-SE uma, de 4 faces, com­

pletamente nova, marca RAIMANN,
com transmissões, Ver e tratar na

Cia. Florestal de Santa Catarina. no

Estreito, ou pelo. correio, dirigir-se
â Vencedora - Caixa Postal, 225 -

Florianópolis

SENHORITA!
A ultima creação em retri­
�erante é o Guaraná KNOT
EM GA.RRAFAS GRANDES

Preterindo-o está

eeotnpariheruio a moda.
.� .............•...........• �

SEU RELOGIO PRECISA DE !

REVISAO?
NOSSA OFICINA É ESPECIALIZADA

Nossos concertos são
.

..

. garantidos 100% .

ÓTICA'" MOD�LO
JOIO PINTO,< 25 (Frente ao Tesouro
> do Estado)

.

FERIDAS. REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir' de . Nogueira
Medicação CluziliCll' DO tratam.ato

da .ifUia
................................... " i .

DR. 'FRANCISCO 'CÂMARA
NETO

, Advogado
Escritório: Rua Felipe Schímídt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Besidencía: Rua Alvaro de Car­
valho, 36

Florianópolis

Dr.· Llod,olfo 4.8.
Pereira

�Advo.do-ConfabUitta
Civel -- Comer,cial

Conetltui,õe. de' .oei.dad••
• .erviçoil cor.latoa, em g.ral­
[OrgaDizaçõ.. contabaia.

Regiatro.. marca•• dil,pondo,
D. Rio, d. eorr..pond.nt••
EIE:ritório: Rua Alvaro d.

Carvalho n. 43.
Da. 8 à. IZ hera.,

TelefoDe 14'94

..

Esé�iTÓRiô i�IOiui.:fÃRIO· Á: i..:
..

AJ�VES

'Encarrega·se, mediante comissão,
-

de

compra e venda de imóveis.
Rua Deodoro 35.

FobrlQant. e distribuidores da. afamadas con­

fecçõe. -DISTINTA- • RIVET. Po...ue um OlL'an­
de sortimento ct. oOl'Jemirtu. "81cadolli. b:r!DIiI

RI.lhore. fdbrlcaa'; A Coa0 -A CAPITAL- ..homo CI :otttD;GO deu, Snr.. Com.roIQliflt.1I' de Intel'id>1' 1'/10 .entido dlJi lh8 fa•• ".m '11""

vlii'Jita Gnt�1i: d. ef.tuarlllm Bua. oomprcm' MATRIZ 111m FI:ntorlóPoUe, _.. F1LIJIUS em Blun'lfu"U1U • Lajell

r.
t
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Publicado· novo catecismo
Livro de 426 páginás, contêm as aplicações dos ensinamentos

catoticos aos problemas modernos

mo, eutanásia, obrigações para
com a Pátria, medidas de pre­
vidência social e missas trans­
mitidas pela televisão, que fi-

Wa-shington, 22 (U. P.)
Depois de 12 anos de prepara­
ção, por parte da C.onfraterni­
dade de Doutrina Cristã, foi

publicado o novo catecismo pa­
ra os; 26 milhões de católicos
romanos do EE. UU.
O dogma básico não sofreu

modificação, mas êsse livro, de
426 páginas, contêm novas

aplicações dos ensinamentos
católicos aos problemas moder­
nos, tais como: relações entre

operários .e patrões, comunis-

A bancada pessedista agradece
Do sr. deputado Nunes Va- "O Estado" - Bancadapesse­

rela, líder da maioria na As_l dista Assembléia agradece sen­

sembléía Legislativa do Esta- síbílízada a homenagem dêsse
do, recebemos o seguinte tele- vibrante matutino por ocasião
grama: da instalação dos trabalhos Ie-

gíslatívos. Atenciosamente. Nu­
Florianópolis, 20 - Redação ríe Varella.

Regulamentação do repouso
remunerado

Rio, 22 (A. N.) - O Minis­
tro do Trabalho designou uma

Comissão para estudar e ofere­
cer sugestões à regulamenta­
ção da lei do repouso remune­
rado. Tendo terminado o tra-

J balho, a Comissão entregou os

referidos' estudos ao professor
Honório Monteiro que, por sua
vez, vai encaminhar o projeto
ao Presidente da República.
Espera-se a assinatura da cita­
da regulamentação no próxi­
mo dia primeiro de maio.

OONVITE
. .

.

A MODELAR convida a digna população de Flo-
rianópolis para uma visita ao seu estabelecimento, que
acaba de receber as últimas novidades para o inverno
por preços que constituirão a sensação da época.

Trajano 7 - Fone 1.151.

ANTONIO DIB MUSSI
Horários

• Das 10 ás 12 horas e

13,30 ás 14 horas.
das

PASTA DENTAL
ROBINSON

Imigração, fator
de progresso
Se tivéssemos. de estabelecer

ligações e conexões entre os as­

pectos sociológicos e os econô­

micos, os geográficos e os polí-
.------

tícos visando, num inventário
Florlan6polls, 23 de Abril de '949 sistemático, deduzir da excelên­

cia do fluxo ímígratórío, que se

reinicia atualmente para o Bra­

sil, julgamos que a conclusão
seria favorável.
Na análise, mesmo superfi­

cial, que se faça do material hu­
mano que a Comissão Mista
Brasil-OIR vem colocando, em

contingentes de, aproximada­
mente, dois mil mensais, res­

salta o altíssimo teor runclonal
dos que o constituem, onde a

car�m proibid�s ,p�ra .aquêles preparação preliminar nos cur­

qu� puderem l.r a. Igreja.. _
sos intensivos de diversas pro-

E
. es�a a pnrneira revisao,

I
fissões e funções, os torna, par­

em ,;n'aIs �e 60 anos, d� fam?,- tícularmente, aptos a desem­
so C�tecI;S�o de Baltimore ,I penharem com eficiência as ta­
que fOI o Ull,lC? manual na es- retas de que serão incumbidos
cola s�currd�n� e nas, �scolas nos países que os receba.
de ensmo religioso catol�co pa- Sabe-se que êsses imigrantes
ra os adultos, neste pais, des- custarão 70 cruzeiros por cabe­
de 1880.

ça até o total de seis mil, e que
dai para diante, até cerca de
trinta mil nada custarão. 'Não é Previsão do Tempo, até 14

porém êste fato que mais os re ,

horas do dia 23.

comenda, apesar de não -igno- Tempo: Bom passando
rarmos que, antigamente, imí- Instavel.

grantes de -menores títulos, nos Temperatura: Estavel.

ficaram por três a quatro mil Ventos: Vartaveís, frescos.
,

cruzeiros cada um. O que nos �empe,ra;�urM extremas de

leVa a opinar ravoràvelmente é I
hoje: Máxima 26,2. Minima

a excelência' dos novos elemen- 22,2.
----------------------------

tos humanos, injetados no orga- Encontram-se atualmente em uso

mísmo avítamínado :

no grupo em todos os recantos do mundo
territorial brasileiro tão neces- centenas de milhares de Motores
sítado de sangue novo. de popa JOHNSON, proporcionando
A grandeza de um pais jamais aos seus possuidores ano após ano

se fez na base dos desertos. O um SERVIÇO SEGURO. Dlstribui­
progresso 'que é o caminho da dores: Comércio & Transportes C.
grandeza, só é possível se esti- Ramos S. A - .João Pinto. 9.
ver apoiada na densidade de­
mográfica para o que, no Bra­
sil concorre a imigração.

PETIDLIIR
11111[011

,

CO.llRA CaSPA,
QUEDA DOS CA­

'BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.
TONICO, CAPILAR
POR' EXCfÚNClA

Preocupado o Nini$jério.
febre aftosa

com
a

Rio, 22 (A. N.) - O Minis-I a ser financiado por crédito
tério da Agricultura, através especial já solicitado, visa atas­
sua Divisão de Defesa Sanitá- tar em definitivo êste sério en­

ria Animal, vem dedicando a trave ao progresso da nossa.

suá melhor atenção ao proble- pecuária .

ma da febre aftosa, na certeza __.'----------------�

de que, reduzindo ao mínimo
a influência dessa virose, mui­
to terá contribuído para a

prosperidade econômica da
nossa pecuária. Estudando-se
corpo vem sendo estudada a

questão da dosagem da vaci­
na, verificados os tipos de
vírus aqui existentes e com a

aplicação de várias medidas
profiláticas, registrou o Minis­
tério da Agricultura, no ano

passado, a produção de .

3 -.404.806 doses de vacina an­
ti afetosa, sendo 1.744.806 nos

laboratórios oficiais e 1.666.000
nos particulares. O plano ge­
ral da profilaxia esboçado pe­
lo Ministério da Agricultura e

SERVIÇO DE METE0:
ROLOGIA

a

Fino cromo PRE TO • MARRON
SOLADO DE BORRACHA
Oe37d44 - Crjj.145,-

F ro r Id hó p o lt s

OFERTA ESPECIAL DA

------

8�UI\IJry
ruo f!RADEN1ES.19

FRECHANDO • ••

Volvemos hoje ao nosso cantinho, sem outra pretenção
que a de desenxugar a pena. Um mês longe da terra

.

quase

que bastava para enferrujar aquela de que eles não glstam.
Serviu, por outro lado, para observar como lá fóra, nos :;tr­
raiais de todos os partidos, campeiam metodos outros e mais
elevados do que Os aqui em voga na banda udenista .

Adversários irredutiveis, fora deste magro rodeio de ve­

lhos cavernas. e de desmados garrotes uden'istas, ainda cul­
tivam a verdade, o respeito reciproco, a cortezia de homens edu­

cados. Por aquí, abertas honrosas exceções, o refugo de tropa
continua pastando urtiga e erva-de-Iagarto. Esperar modifica­
ção será ingenuidade, que o mal é irremovivel: falta de gente r

Nada mais, nada menos. E a prova está em que o folheto da U.
D. N. ,até a estas alturas, continua anônimo.

Sabem lá o que é isso de um jornal de partido não conse­

guir arranjar quem aceite o abacaxi de dirigi-lo?
Dirigir o Diário? No meio udenista fazer essa oferta é con­

vite de briga, Se fôsse para assinar o acôrdo haveria necessidade
de ... fila.

GUILHERME TAL

I�·�·······
..··········..·············�·__·•

• Comissão de .Preços 1-
• •
• •
9.............. . .

(De uma sél'ie de artigos)
Nem está ,ela fora do espír ito que presidiu á recente

reunião dos Presidentes das Comissões de Preços, no Rio
de Janeiro.

Convêm salientar, disse o Correio da Manhã de

19-6-47, que quasi todos os delegados insistem na .Orga­
nização de um plano nacional de contrôle de preço ·e abas­

tecimento, com a criação de um órgão especializado. E

outras não foram as intenções aprovadas no Rio, naquela
reunião. Entr.e elas cumpre salientar a proposta do Dele­

gado de São Paulo, engenheiro Cássio Crampolini, que

áquela qualidade aliava a de Secretário do Trabalho do

govêrno daquele Estado. Propôs ele que se promovesse um

inquérito sôbre as questões seguintes:
1 - Quais os 'prodnLos primários, matérias primas

e gêneros alimentícios que são produzidos nesse Estado:
.

de or-Igem vegetal, de origem animal, de origem mineral?

2 - Quais os preços de custo, nas zonas produtoras,
desses produtos?

3 - Quais os preços dos mesmos produtos, nos cen­

tros distribuidores? (indicar os respectivos centros).
4 ..:_ Quais as indústrias de transformação atualmsn­

te nesse estado?
5 - Quais os custos de transformação de cada um

, dos produtos e quais os preços de produtos transforma­

dos?
6 - Produtos industrializados?
7 - Quais as procedências de matérias primas para

Penso, por isso, continuava eu, que esta Comissão
não. lerá força de baixar preço algum a não ser em easos

de evidente especulação, que só um trabalho porfiado e

estudos econômicos acurados poderão descobrir. Sem es­

tatíscas atualizadas, sem estimatívas que nos permitam
conhecer a relação entre a produção e o consumo, sem o

levantamento dos estoques, e sem. coordenação .corn os de­
mais órgãos técnicos da economia, continuaremos traba­
lhando empiricamente, 'sem rumo, num vasío em que a

especulação continuará campeando.
Sinto-me no dever de cooperar com a ação do govêr­

no, quando sou chamado a isso, aquí e em outro setor da

administração.
Eis porque me animo a propor uma sugestão.
Devemos desaparecer aos olhos do ,público Fomo

uma Comissão destinada a reduzir preços.
Constituir-se-á um comité técnico de elementos ca­

pazes, para estudo dos ·problemas economícos do Estado
em todos os seus detalhes, a fim de que possamos plani­
ficar a .economia catarinense.

Seria preferível que esse comité ficasse com os po­
deres deliberativos.

Nós os leigos e representantes de classes, aqui fica­
il'iamos como um órgão consultivo desse comité.

'I'ratar-se-á de aibastecimenLo, de incentivar a pro­
dução, e aumentá-Ia, com apoio nos demais órgãos téc­
nicos do Estado e da União; e'rrl sendo preciso, e com ele­

mento;s seguros de informação, promover-se-á a baixa, ou
se evitará a alta de preços. .

Só, parece-me, nessa espécie de conselho econômico
estadual, mais técnico, poderemos atender às necessida­
des atuais e futuras. Comissão de Preço? Não, Conselho

.

Econômi-co.
É esta a sugestão que estimaria pudesse ser levada em

(lonta para ser melhorada.

;1

í

nuustría de transrorrnação e manuratureiras, utilizadas"
nesse Estado?

8 - Quais às correntes comerciais de distr-ibuição­
das principais utilidades, procedências, centros dístríbui-
dores e consumidores?

.

'I'ôdas as pro-postas foram .aceitas pelo plenário. "(O'
Jornal de 14-6-47)".

Mas, evidentemente, não será com reuniões duas ve­

zes .por semana, sem a organização de um serviço técnlco...
que haver-íamos de fazer esses estudos, indispensáveis fi;
orientação do próprio govêrno, e II uma comissão com

esta.

E, quando se pensa em crear um organismo Interna­

cional, com o encargo de centralizar e de orientar o exa­

me dos problemas relativos à economia ínternacionat
(JORNAL DO COMÉRCIO '5-1-47), não se compreende que,
às voltas com tais problemas nós limites de um pequeno­

Estado, deixemos de organizar-nos aqui, na base do mundo­

econômico, para podermos enfrentar os tremendos pro­
blemas que cada vez mais se complicarão.

É certo que vem devagar, e já vem tarde, o nosso

Conselho Nacional de Economia, mas ainda bem que o­

consideramos indispensável.
,

Que potlerá fazer porém, esse órgão 110 Rio de Ja­

neiro se não se ligar a órgãos similares de âmbito esta­

dual e mesmo municipal?

Teremos que ir-nos antecípando na preparação dos

elementos indispensáveis à ordem econômica, sem o. que­

hoje, os govêrrios poderão governar m�is. , .

Assim concluia as minhas ponderações feitas, há me­

ses, à Comissão de Preços, e que em maior parte trouxa'

para estas colunas .

Carlos Gomes, de Oliveira

I.
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